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9. CIDADES

PREFEITURA SEM 
CONTROLE SOBRE 
CASAS DE SHOWS

Governadora Rosalba Ciarlini 
vai convocar deputados 
extraordinariamente para debater 
nova proposta orçamentária.

Obras no Campus do Cérebro, em Macaíba, 
previstas para serem concluídas neste ano, 
sofrem atraso, encarecem mais R$ 10 milhões e 
agora só vão fi car prontas em 2014.

JOAQUIM DIVERGE 
DE HENRIQUE 
SOBRE CASSAÇÃO 
DE DEPUTADOS

GOVERNO DEVE 
CONVOCAR HOJE 
SESSÃO DA AL

COMPERVE 
MOSTRA QUEM 
SÃO OS ‘FERAS’ DO 
ENSINO PÚBLICO

CAMPUS DO CÉREBRO, 
OBRA DE NICOLELIS, 
ESTÁ ATRASADA

3. PRINCIPAL

5. POLÍTICA

12 E 13. CIDADES

NÚNCIO APOSTÓLICO 
VEM A NATAL PARA 
HOMENAGEM A DOM 
EUGÊNIO SALES

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

/ INSEGURANÇA / MUNICÍPIO DESCONHECE QUANTIDADE DE BOATES, CASAS DE ESPETÁCULOS E 
BARES EXISTENTES EM NATAL; SOMENTE AGORA, APÓS TRAGÉDIA GAÚCHA, É QUE FARÁ CADASTRO 

10. CIÊNCIA

 ▶ Quando fi car pronto, o Campus do Cérebro reunirá 45 laboratórios: obra é feita em parceria entre UFRN e Instituto Internacional de Neurociências de Natal

A rodada de hoje da Copa do Nordeste é decisiva para os 
potiguares. Em casa, o ABC precisa de uma vitória simples 
contra o Ceará para se classifi car à segunda fase. Já o América, 
no Barradão, tem de vencer o Vitória. Todos os jogos de 
hoje começam às 21h15. Dependendo dos resultados, os 
potiguares podem se enfrentar na outra fase.

PEGA, MATA
E COME

15 E 16. ESPORTES
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PRESO UM SUSPEITO 
DE MATAR POLICIAIS
/ DESFECHO /  “CURAL” É O TERCEIRO DETIDO SOB ACUSAÇÃO DE MATAR OS POLICIAIS CIVIS 
JOVANEZ DE OLIVEIRA BORGES E ANTÔNIO PEREIRA NETO, EM SÃO JOSÉ DE MIPIBU

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande 
do Norte prendeu ontem o ter-
ceiro homem suspeito de ma-
tar os policiais civis Jovanez de 
Oliveira Borges e Antônio Perei-
ra Pinto Neto, em setembro pas-
sado, durante uma embosca-
da na comunidade de Taborda, 
zona rural de São José de Mipi-
bu. Gilmar da Cruz da Silva, de 
27 anos, conhecido por “Cural”, 
foi encontrado na Barra da Tiju-
ca, no Rio de Janeiro.

O acusado estava trabalhan-
do em uma obra no bairro ca-

rioca. O mandado de prisão foi 
expedido pela comarca de São 
José de Mipibu e cumprido pe-
los agentes civis potiguares. 
A transferência para o estado, 
onde fi cará detido, deverá ocor-
rer até o fi nal desta semana.

O nome de “Cural” havia sido 
mencionado pelos outros parti-
cipantes do crime, Marcos Au-
rélio Amador e Lucas da Sil-
va Alvares, que foram captura-
dos dias depois do assassinato, 
ocorrido no dia 3 de setembro 
passado.

FOLHAPRESS

UM ANO DIFÍCIL, de aperto nas 
margens de ganho com os em-
préstimos devido aos juros me-
nores e à inadimplência ainda 
alta. A defi nição é do presiden-
te do Itaú Unibanco, Roberto Se-
tubal, que ontem divulgou uma 
queda de 7% no lucro líquido do 
banco em 2012, que somou R$ 
13,594 bilhões.

 No Santander, a queda foi 
maior: 24%; o Bradesco conse-
guiu aumentar o lucro, mas só 
3,2% em relação a 2011. Junto 
com a redução dos juros do go-
verno, os bancos tiveram de en-
colher suas margens de ganhos 
nos empréstimos. No Itaú, essa 
margem (quanto o banco leva 
após captar e descontar as des-
pesas), que estava em 8,1% em 
setembro de 2011, desceu a 5,8% 
em dezembro. Apesar do am-
biente “desafi ador”, segundo Se-
túbal, os bancos privados segui-
ram com um aumento signifi ca-
tivo nos empréstimos. O Itaú ele-
vou o volume de crédito de R$ 
412,2 bilhões para R$ 449,2 bi-
lhões -alta de 9%, abaixo dos 20% 
da média dos anos anteriores, 

mas acima do PIB e da infl ação. 
No Bradesco, o crescimento foi 
de 11,5% e no Santander, de 8%. 

No caso da Caixa, a expecta-
tiva é de crescimento de 40% no 
crédito e, no Banco do Brasil, de 
pelo menos 15%. “Estamos nos 

ajustando a esse novo ambien-
te de menores juros e margens. 
Os bancos públicos foram mais 
agressivos. Temos que fazer a 
nossa lição de casa para de fato 
competir com eles.”

 Por lição de casa, o Itaú e 

os demais bancos apostam em 
ganhos de efi ciência, com a re-
dução de custos por transação, 
compartilhamento de infraes-
trutura (como os caixas eletrô-
nicos), ampliação do uso da tec-
nologia e melhor gerenciamento 
dos calotes.

INADIMPLÊNCIA 
A inadimplência é um dos 

principais “custos” dos bancos 
nos empréstimos. No Itaú, os ca-
lotes acima de 90 dias chegaram 
a bater em 7,5% do total de em-
préstimos em setembro, mas ter-
minaram dezembro em 6,9%. 
Isso demandou despesas para 
cobrir eventuais calotes (provi-
sões) de R$ 23,6 bilhões -18,7% 
mais do que os R$ 19,9 bilhões 
de 2011.

 A melhora na inadimplên-
cia no fi nal de 2012 abre espa-
ço para uma expansão maior do 
crédito neste ano, segundo Se-
tubal. “O ano de 2012 foi atípi-
co pela inadimplência. Espera-
mos que 2013 seja um ano mais 
normal, com crescimento de to-
das as carteiras. As que mais vão 
crescer serão de imóveis e de 
investimentos.”

QUATRO ASSALTOS EM 15 anos. 
A quantidade não chega a ser 
exagerada diante de outros 
pontos comerciais, mas pode 
ter sido a gota d’água para o 
comerciante João Batista da 
Fé, de 62 anos, morto a tiros 
no início da noite de ontem. 
Pelo menos é nisso o que crê 
o fi lho da vítima, já que o cri-
me não teve testemunhas. O 
pai poderia ter “perdido a pa-
ciência com a bandidagem” e 
reagido, comentou.  

João Batista, dono do 
Mercadinho da Fé, no bairro 
Nossa Senhora da Apresen-

tação, Zona Norte de Natal, 
estava sozinho no estabele-
cimento comercial. Por vol-
ta das 18h30, testemunhas 
viram dois homens chega-
rem numa moto, o que es-
tava na garupa desceu e en-
trou no mercadinho. Depois 
disso, tiros. Quando chega-
ram, vizinhos e familiares já 
encontraram o comerciante 
sem vida.

A suspeita dos policiais é 
de latrocínio, quando o rou-
bo é seguido de morte. Os 
bandidos fugiram sem deixar 
pistas. 

FOLHAPRESS

UM MENINO NEGRO de 11 anos 
pode ter sido vítima de racis-
mo em uma farmácia no bairro 
do Recreio dos Bandeirantes, na 
zona oeste do Rio. A avó do me-
nino denunciou o caso na 42ª 
DP (Recreio dos Bandeirantes) e 
foi aberto um inquérito por in-
júria qualifi cada pela prática de 
racismo. Um funcionário do es-
tabelecimento teria perguntado 
à operadora de caixa se o garoto 
a estava incomodando.

De acordo com a delegada 
responsável pelo caso, Adriana 
Belém, os funcionários da far-
mácia foram chamados para 
prestar depoimento. Como há 

diversos funcionários no esta-
belecimento, o suspeito ainda 
não foi identifi cado e as ima-
gens das câmeras de segurança 
do local já foram pedidas.

No mês passado, na Barra da 
Tijuca, o consultor Ronald Munk, 
55, e a mulher Priscilla Celeste, 53, 
denunciaram que seu fi lho mais 
novo, de sete anos, foi vítima de 
racismo na BMW Autocraft, da 
Barra. O menino, fi lho adotivo do 
casal, é negro. A Secretaria de Es-
tado de Assistência Social e Di-
reitos Humanos do Rio chegou 
a pedir abertura de inquérito so-
bre o caso. Em e-mail enviado à 
família, a empresa se desculpou 
e classifi cou o episódio como 
um “mal-entendido”.

FOLHAPRESS

PREVISTA PARA COMEÇAR ontem, 
a fi scalização das novas regras 
para motoboys fi cará a crité-
rio de cada estado. Depois de se 
reunir com representantes dos 
motoboys, o Denatran (Depar-
tamento Nacional de Trânsito) 
permitiu que os Estados deci-
dam se vão multar ou não estes 
profi ssionais.

Até o dia 20 de fevereiro, 
cada polícia e Detran de seu res-
pectivo estado não são obriga-

dos a multar os motoboys que 
ainda não cumpriram as novas 
exigências do governo federal.

Nesta data, o Sindimoto de 
São Paulo e do Distrito Federal, 
AND (Associação Nacional dos 
Detrans) e o Contran (Conselho 
Nacional de Trânsito) vão deba-
ter novas propostas para a exe-
cução da lei.

Caso a resolução fi nal des-
te segundo encontro seja pela 
fi scalização e multa dos moto-
boys irregulares, os Estados se-
rão obrigados a multá-los.

Inadimplência e juros baixos 
reduzem o lucro dos bancos

/ ECONOMIA /

ASSALTANTES MATAM 
DONO DE MERCADINHO

AVÓ DE CRIANÇA NEGRA 
DENUNCIA FARMÁCIA

DECISÃO SOBRE NOVAS
REGRAS SERÁ DOS ESTADOS

/ ZONA NORTE /

/ RACISMO /

/ MOTOBOYS /

 ▶ Gilmar da Cruz foi capturado no Rio de Janeiro

REPRODUÇÃO

 ▶ Roberto Setúbal: bancos estão se ajustando ao novo cenário

HENRIQUE MANEZA / FOLHAPRESS
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FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, chamou ontem de “espe-
culação” a ameaça da nova cúpu-
la da Câmara dos Deputados de 
não cumprir decisão do tribunal 
que determinou a cassação auto-
mática do mandato dos quatro 
deputados condenados no julga-
mento do mensalão.

 Segundo Barbosa, isso não 
deve ocorrer. Questionados pela 
Folha de S.Paulo, cinco dos sete 
integrantes do novo comando da 
Câmara eleitos ontem disseram 
que a palavra fi nal sobre a per-
da do mandato dos parlamenta-
res condenados no mensalão é 
da Câmara.

 O presidente do Supremo 
minimizou a articulação dos de-
putados. “A mim [isso] não pre-
ocupa nem um pouco”, afi rmou, 
ao deixar reunião do Conselho 
Nacional de Justiça. Questionado 
sobre eventuais punições à Câ-
mara pelo descumprimento da 
decisão do tribunal. “Isso é só es-
peculação. Não acredito que isso 
vá ocorrer”.

 Quatro parlamentares fo-
ram afetados pela decisão do Su-
premo: João Paulo Cunha (PT-
-SP), Valdemar Costa Neto (PR-
-SP), José Genoino (PT-SP) e Pe-
dro Henry (PP-MT).

 A maioria dos ministros da 
corte entendeu que cabe à Câ-
mara só formalizar a perda dos 
mandatos. Isso só ocorrerá após 
o julgamento transitar em julga-
do (quando não há mais possibi-
lidades de recursos). Não há data 
para isso.

As declarações de Joaquim 
Barbosa foram rebatidas ontem 
mesmo pelo presidente da Câ-
mara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN). Ele voltou a afi rmar 
que a última palavra sobre a per-
da dos mandatos dos deputados 
condenados pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal) no processo do 
mensalão será dada pela Casa.

 “Eu volto a dizer, e para bom 
entendedor basta: nós vamos fi -
nalizar o processo”, disse Alves. 
“Quem declara a perda do man-
dato, quem declara a vacância 
do cargo, quem convoca o su-
plente, quem aprecia as forma-
lidades legais, o Estado de defe-

sa, o direito de defesa, tudo, esta 
parte compete à Câmara fazer”, 
acrescentou.

A posição de Henrique não é 
nova. Em janeiro, o peemedebis-
ta já havia dito que a palavra fi nal 
era da Câmara. “Não [abro mão 
de decidir], nem o Judiciário vai 
querer que isso aconteça”, disse 
à época. 

Do novo comando da Casa, 
só o primeiro-secretário, Márcio 
Bittar (PSDB-AC), e o terceiro, 
Maurício Quintella (PR-AL), de-
fenderam o cumprimento da de-
cisão do STF.

Uma alternativa que está 
sendo discutida por Alves e os 

demais integrantes da cúpula da 
Casa é a criação de uma correge-
doria independente à Mesa Dire-
tora para tratar de todos os pro-
cessos e denúncias que envol-
vam parlamentares.

De acordo com o segundo vi-
ce-presidente, Fábio Faria (PSD-
-RN), o novo órgão deverá ser 
composto por cinco deputados, 
sendo que um presidirá o cole-
giado. Após decisão proferida 
pelo Supremo sobre o processo 
do mensalão a corregedoria fi ca-
ria responsável por fazer um pa-
recer sobre qual entendimento a 
Casa deve tomar sobre o futuro 
dos mandatos dos condenados.

ALANA GANDRA
AGÊNCIA BRASIL

O ministro Joaquim Barbosa é 
o líder disparado na preferência por 
máscaras fabricadas para o carnaval 
deste ano por uma tradicional 
fábrica localizada em São Gonçalo, 
na região metropolitana do Rio de 
Janeiro. Fundada em 1958 pelo artista 
plástico e professor de escultura da 
Universidade de Barcelona, Armando 
Valles, a Condal produz em média 300 
mil máscaras e 300 mil fantasias por 
ano.

Segundo informou a viúva de 
Valles, Olga Gibert Huch, que comanda 
a empresa, foram produzidas 25 mil 
máscaras de Joaquim Barbosa. O 
número só é inferior ao de máscaras 
do terrorista Osama Bin Laden, 
com mais de 40 mil unidades 
confeccionadas de setembro de 2001, 
quando ocorreu o atentado às Torres 
Gêmeas do World Trade Center, em 
Nova York, Estados Unidos, até o 
carnaval do ano seguinte.

DILMA E DIRCEU
Neste ano, além de Joaquim 

Barbosa, há pedidos de máscaras 
da presidenta Dilma (5 mil unidades) 
para todo o Brasil. O ex-ministro chefe 
da Casa Civil, José Dirceu, também 
motivou um número signifi cativo de 
pedidos. Olga destacou que a procura 

costuma aumentar quando é ano de 
eleição ou quando ocorre algo especial. 
Foi o caso do atentado terrorista nos 
Estados Unidos, em setembro de 2001.

Ela observou que no Brasil as 
máscaras são usadas “mais como 
elogio do que como protesto”. De 
modo geral, “dos políticos queridos”, 
a fábrica faz entre 5 mil e 7 mil 
unidades. Segundo Olga, mesmo 
as máscaras de parlamentares não 
muito conhecidos da população têm 
saída. A disputa pela presidência do 
Senado motivou pedidos de máscaras 
do senador Renan Calheiros, mas 
não houve tempo para atendê-los. 
Olga explicou que só a criação de um 
protótipo de máscara demora cerca de 
uma semana. “Está muito em cima [do 
carnaval]”.

No primeiro mandato de Luiz 
Inácio Lula da Silva, a fábrica vendeu 
entre 20 mil e 25 mil máscaras dele, 
no carnaval de 2003. Depois da eleição 
da presidenta Dilma Rousseff, foram 
vendidas 28 mil máscaras, metade 
dela, metade do humorista Tiririca, 
o atual deputado Francisco Everardo 
Oliveira Silva, que recebeu 1,3 milhão 
de votos na eleição de 2010.

Outro político que concentrou 
grande quantidade de pedidos de 
máscaras foi o ex-presidente nacional 
do PTB, o deputado cassado Roberto 
Jefferson, que em 2005 denunciou a 
prática de compra de votos na Câmara, 
que fi cou conhecida como mensalão.

JOAQUIM PEITA HENRIQUE, 
QUE ENCARA JOAQUIM
/ POLÊMICA /  PRESIDENTES DO SUPREMO E DA CÂMARA APIMENTAM DIVERGÊNCIA PÚBLICA 
SOBRE A CASSAÇÃO DE DEPUTADOS CONDENADOS NO PROCESSO DO MENSALÃO

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA de 
São Paulo decidiu ontem 
cancelar a licitação para a re-
novação de sua frota de car-
ros, que havia sido contes-
tada por montadoras e pelo 
Ministério Público de Contas 
- órgão de controle do Tribu-
nal de Contas do Estado. A 
decisão foi tomada em reu-
nião da Mesa Diretora e deve 
ser publicada hoje no “Diário 
Ofi cial”.

 O processo de licitação 
pretendia comprar 150 no-
vos veículos para deputados 
estaduais e diretores da Casa. 
As exigências técnicas do edi-
tal, no entanto, restringiam a 
escolha da Assembleia a ape-
nas dois modelos de veículos 
disponíveis no mercado.

 Três montadoras proto-
colaram recursos sobre a lici-
tação, e o Ministério Público 
de Contas questionou a pos-
sibilidade de direcionamen-
to. O Ministério Público Es-
tadual também havia inicia-
do uma investigação prévia.

 Além das restrições do 
edital, a compra faria com 
que a Assembleia descartas-
se carros de sua frota atual 
praticamente sem uso. Entre 
veículos que seriam usados 
como parte do pagamento, 
há dois com menos de 1.000 
quilômetros rodados.

 A decisão sobre o que fa-
zer a respeito da frota de ve-
ículos deve fi car para a pró-
xima Mesa Diretora, que será 
eleita em 15 de março. 

FOLHAPRESS

A OPERAÇÃO PORTO Seguro der-
rubou outro executivo de em-
presas públicas. O superinten-
dente jurídico da Codesp, Ma-
nuel Luís, foi afastado por cau-
sa de suas relações com Paulo 
Vieira, o ex-diretor da Agên-
cia Nacional de Águas aponta-
do pelo Polícia Federal como o 
líder do grupo que vendia pa-
receres que benefi ciavam em-
presas privadas.

 A PF revelou que Manuel 
Luís era o contato de Viei-
ra dentro da Codesp, empre-
sa que administra o porto de 
Santos.

 A Folha de S.Paulo revelou 
em 5 de dezembro que Luís es-
creveu um parecer defenden-
do que a Tecondi não violou 
a Lei de Licitações ao ocupar 

uma área diferente da que ga-
nhou. A empresa ganhou uma 
concorrência para explorar 
uma área do porto, mas aca-
bou atuando num local dife-
rente e maior do que havia sido 
licitado.

 A empresa é o marco 
zero da Operação Porto Segu-
ro. Para continuar na mesma 
área, a empresa ofereceu R$ 
300 mil a um auditor do Tri-
bunal de Contas da União cha-
mado Cyonil Borges. Ele rece-
beu R$ 100 mil para escrever 
um parecer favorável à Tecon-
di, mas aparentemente se arre-
pendeu e decidiu delatar o es-
quema à PF.

 A Codesp diz que Luís pe-
diu afastamento em 31 de ja-
neiro por motivos pessoais. 
A reportagem não conseguiu 
localizá-lo. 

FOLHAPRESS

MEDIDA APRESENTADA HOJE no 
CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça) propõe proibir a par-
ticipação de magistrados em 
eventos patrocinados ou cus-
teados por empresas, que 
também não poderão mais 
doar aos juízes prêmios, brin-
des ou outros auxílios.

A proposta, apresentada 
pelo corregedor nacional de 
Justiça, Francisco Falcão, veda 
também que os magistrados 
usem transporte ou hospeda-
gem subsidiados por pessoa 
ou empresa, mesmo quando 
intermediado por associação 
de classe.

A discussão sobre o tema, 
suspensa ontem por um pe-
dido de vistas, deve voltar à 
pauta do CNJ no dia 19. Ao 
menos 8 dos 15 integrantes 
do órgão concordam com as 
medidas -logo, ela têm maio-
ria para serem aprovadas.

Os magistrados só esta-
riam liberados para participar 
de eventos pagos com recur-
sos públicos ou exclusivamen-
te bancados por associações 
de classe ou por instituições 
de ensino do qual o juiz seja 
docente. Isso também valerá 
para seminários e cursos de 
conteúdo educacional.

“A Constituição é taxati-
va em proibir que magistrado 
receba qualquer título, qual-
quer contribuição, qualquer 
patrocínio da iniciativa priva-
da. Juiz tem de ser imparcial, 
isento e se portar de forma a 
dar o exemplo para a socieda-
de”, disse Falcão.

BRINDES 
Eventos de juízes banca-

dos por empresas foram te-
mas de reportagens publi-
cadas pela Folha de S.Paulo 
recentemente.

Ontem, Falcão disse que 
começou a discutir as medi-
das após o jornal revelar, em 
dezembro do ano passado, 
mais um caso: em festa para 
mais de mil pessoas em São 
Paulo, a Apamagis (Associa-
ção Paulista de Magistrados) 
distribuiu presentes ofereci-
dos por empresas.

Dentre os brindes esta-
vam um carro novo, cruzeiros 
marítimos de luxo, viagens ao 
Nordeste e aos EUA, geladei-
ras e aparelhos celulares.

 Falcão disse considerar o 
evento “uma verdadeira ver-
gonha”. “Magistrado tem de 
viver com o salário e patroci-
nar do próprio bolso suas via-
gens e suas despesas pessoais 
e de seus familiares.”

ASSEMBLEIA DE SP DESISTE 
DE CARROS NOVOS

OPERAÇÃO PORTO SEGURO 
DERRUBA MAIS UM

CNJ QUER PROIBIR
FESTAS PATROCINADAS

/ LICITAÇÃO /

/ CORRUPÇÃO /

/ MORALIZAÇÃO /

 ▶ Henrique Alves diz que cabe à Câmara Federal fi nalizar o processo de cassação

ANTONIO CRUZ / ABR

O REI DOS 
MASCARADOS

MAIS SOBRE CARNAVAL
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Máscara de 

Joaquim Barbosa é a 

preferida por foliões 

do todos os estados
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NÚNCIO PRESENTE
O Núncio Apostólico no Bra-

sil, dom Giovani D`Anello confi r-
mou presença em Natal, na pró-
xima semana, para participar da 
festa de inauguração da Escola de 
Administração, no Centro Admi-
nistrativo no Estado, que recebe-
rá o nome do Cardeal Eugênio de 
Araújo Sales.

A expectativa é que o ato con-
te com a presença de três dezenas 
de prelados brasileiros, que pode-
rão repetir o encontro de bispos 
de 1958, em Natal, coordenado por 
Dom Eugênio durante uma grave 
seca, como a que assola a região 
neste momento. Fato que marcou 
o nascimento da SUDENE. 

MESMA BALADA

Tido como um “escândalo” da 
administração Micarla de Sou-
sa, o aluguel de um hotel de luxo 
para abrigar as Secretarias de Edu-
cação e Saúde ganha um referen-
do da nova administração de Na-
tal. A secretária da Educação, Jus-
tina Iva, anunciou a prorrogação 
do contrato por mais seis meses, 
por R$ 75.000,00 mensais. Mas ou-
tros contratos, que somam R$ 10 
milhões, com diferentes prestado-
res de serviço, foram cancelados.

Em se tratando de caso em-
blemático é difícil aceitar que não 
houve tempo hábil para se buscar 
uma outra solução. Houve.

ATÉ QUE ENFIM
A pavimentação da Aveni-

da Moema Tinoco, na Zona Nor-
te de Natal, principal via de liga-
ção da Ponte Forte-Redinha com a 
BR-101, que se arrasta há mais de 
sete anos, pode fi nalmente se tor-
nar realidade. O Governo do Esta-
do vai expedir a ordem de serviço 
ainda este mês, segundo informa-
ção da secretária Kátia Pinto.

Sem essa ligação a ponte não 
consegue exercer o seu importan-
te papel, o de levar Natal ao Lito-
ral Norte e à região que concentra 
a maior densidade de parques eó-
licos de todo o Brasil.

PARADA FEDERAL
O presidente da Associação dos 

Juízes Federais, Nino Toldo, é espe-
rado, hoje, em Natal, para apresen-
tar um balanço sobre o trabalho re-
alizado pela instituição desde a sua 
posse, em junho do ano passado. 
O vice presidente da Ajufe é o juiz 
Arco Bruno Miranda, do RN.

RN NA HISTÓRIA

Pela primeira vez, em mais de 190 anos de história do Parla-
mento do Brasil, um norte-rio-grandense  ocupa a presidência da 
Câmara Federal.

Como dizia o deputado Ulysses Guimarães, aí está Sua Exce-
lência: O Fato. Um fato que – por si só – mostra a importância do 
momento para o nosso Rio Grande do Norte.

Além de uma costura política capaz de resistir a mais de dois 
anos de exposição de uma candidatura, desde que os dois maiores 
partidos com representação na Câmara Federal garantiram a elei-
ção do petista Marco Maia (do Rio Grande do Sul), sob as bênçãos 
da presidente Dilma Roussef, o resultado da eleição de segunda-
-feira revela nuances que precisam ser dissecadas.

Começando por se tratar da eleição de um representante do 
grupo das menores bancadas, que conseguiu se viabilizar numa 
casa legislativa que tem sua representação determinada pela po-
pulação das unidades que compõem a Federação Brasileira, ao 
contrário do Senado, onde todos os Estados são contemplados 
pelo mesmo número de representantes. Na grande maioria das 
vezes, a presidência da Câmara é exercida por integrante das gran-
des bancadas, embora existam exceções.

Depois, pelo trabalho de colocar os partidos do Governo e da 
Oposição numa mesma canoa, com uma ação política que teve 
como principal argumento exatamente a colocação da eleição da 
Câmara acima da política partidária e instrumento de valorização 
do Parlamento. Materializando a tecitura de um grande acordo, 
como é próprio do Legislativo.

Esses são aspectos nacionais, porém existiu um componente 
local que não pode ser minimizado. Foi a conquista dos mais dife-
rentes setores da sociedade norte-rio-grandense como integran-
tes de um mesmo projeto (mesmo os pouco que fi caram contra 
terminaram inibidos para externar essa posição, mesmo quando 
setores da grande imprensa embarcaram na tentativa de desqua-
lifi cação do candidato, não se identifi cando qualquer contribui-
ção para realimentar as “denúncias” apresentadas, que termina-
ram exauridas antes do embate eleitoral, quando foi desenvolvida 
a ação desesperada do lançamento de uma revista destinada a in-
fl uenciar cada integrante do poder eleitoral).

O eleito comemorou sua grande vitória com uma mensagem 
de união das forças que formam a Câmara Federal, citando no-
minalmente os seus três concorrentes, numa demonstração de 
consciência de que sua prioridade daqui pra frente deve ser o for-
talecimento da instituição que passou a presidir, e só será real-
mente forte se viabilizar a harmonia de sua base para respaldar 
qualquer outra ação política ou mesmo administrativa.

Mas, nesse contexto, o maior desafi o colocado para o deputa-
do Henrique Eduardo Alves começará por viabilizar uma convivên-
cias – pelo menos – civilizada entre as diferentes forças estaduais, 
para que o Rio Grande do Norte possa efetivamente se benefi ciar 
de ter um dos seus ocupando um dos mais importantes cargos da 
República. E, por mais que alguns críticos (especialmente dos esta-
dos mais fortes) coloquem como ilegítima a ação parlamentar que 
possa resultar na alocação de recursos federais para um estado tão 
carente como o nosso, é isso que todos esperamos.

 ▶ O deputado Henrique Alves 
comemorou sua eleição com a bancada 
do estado e os grupos que foram assistir 
a eleição, segunda-feira, num jantar na 
residência ofi cial.

 ▶ Klaus Rego, prefeito de Extremoz, 
aniversariante do dia, comemora com 
uma missa ao lado das ruínas da antiga 
igreja do lugar.

 ▶ O estado ganhou, ontem, um 
laboratório para realizar exames 
necessários aos transplantes de 
medula óssea (histocompaibilidade), do 
Hemonorte.

 ▶ Completa um ano, no dia de hoje, 
que o Rio Grande do Norte perdia a 
fi gura de Deífi lo Gurgel.

 ▶ “Louca folia” é o bloco dos pacientes 

do Hospital João Machado, que vai fazer 
seu Carnaval hoje, nas ruas próximas ao 
hospital.

 ▶ O deputado Felipe Maia aproveita 
o recesso do Carnaval para cumprir 
compromissos no Canadá.

 ▶ Garibaldi Alves, ministro da 
Previdência também aproveita o 
Carnaval para viajar. Seu destino é 

Portugal.
 ▶ Enquanto em Natal o Carnaval anda 

devagar, Extremoz já escolheu João 
Felipe da Costa e Márcia Louisse, rei e 
rainha do seu Carnaval.

 ▶ Hoje completa 54 anos que o 
professor Onofre Lopes assumia a 
administração  da Universidade Federal 
do RN, como seu primeiro reitor.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARCEBISPO METROPOLITANO, DOM JAIME VIEIRA ROCHA, DEPOIS 
DE PARTICIPAR DE REUNIÃO DO COMITÊ DE ENFRENTAMENTO DA SECA.

Vejo que há recursos 
e atenção do governo, 
falta a participação da 
sociedade”.

ERRO E ACERTO
Roda Viva errou ao noticiar 

que o substituto do desembarga-
dor Rafael Godeiro será escolhido 
pelo critério de antiguidade. Será 
por merecimento. Mas o juiz Iba-
nez Monteiro deve ser o escolhido 
como aqui foi publicado. As inscri-
ções para o posto já estão abertas, 
e vão até 18 de fevereiro.

MENSAGEM ADIADA
A leitura da mensagem da go-

vernadora Rosalba Ciarlini à As-
sembleia Legislativa, marcada regi-
mentalmente para 15 de fevereiro 
(este ano numa sexta-feira de cin-
zas), poderá ser adiada. Se a convo-
cação da Assembleia para apreciar 
os vetos ao orçamento não estiver 
concluída, a leitura da mensagem 
fi ca para o dia 19.

DATA IMPORTANTE
O ministro Garibaldi Alves, da 

Previdência Social, além de con-
quistar um lugar na história por 
unifi car o sistema previdenciário 
entre os trabalhadores e funcio-
nários públicos, escolheu o dia do 
seu aniversário – 4 de fevereiro – 
como data para a implantação do 
novo modelo, levando os servido-
res públicos federais a contribuir 
para o Funpresp, que é o Fundo 
de Previdência Complementar do 
Servidor Público.

CONTRA A SECA
A governadora Rosalba Ciarlini 

ouviu as críticas – “de inércia” – de 
Dom Jaime Vieira Rocha contra a 
falta de ações governamentais no 
combate à seca que assola o esta-
do e o convidou para participar, 
segunda-feira, da Comissão Esta-
dual de Combate aos Efeitos da 
Seca, que vem se reunindo sema-
nalmente, há mais de 50 semanas, 
para estabelecimento de uma ação 
integrada. Além de mostrar que o 
Governo está procupado com o 
problema, conquistou dois novos 
integrantes do Comitê. São os re-
presentantes da Arquidiocese.

ARTE POPULAR
Lucarino Roberto de Sousa, o 

Mestre Lucarino, criador da Escola 
de Samba Balanço do Morro, numa 
dissidência da Escola Malandros 
do Samba, nos idos de 1966, con-
segue hoje, muitos anos depois de 
sua morte,  um reconhecimento de 
nossa elite cultural, com a abertu-
ra da exposição “O Carnaval de Lu-
carino – Acervo de Dona Dorinha 
do Balanço do Morro” , como parte 
do Projeto “Privado é Público”, rea-
lizada pela Fundação José Augusto, 
que incorpora à sua programação, 
nossa maior festa popular.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Desfi le profi ssional
Corajosa, e sobretudo necessária, a decisão da Prefeitura de 

Natal de não repassar os recursos exigidos pela associação das es-
colas de samba para realizar o desfi le carnavalesco deste ano na 
Avenida Duque de Caxias, na Ribeira. Bem verdade que se trata de 
uma tradição, mas é preciso ponderar, como fez a prefeitura, que 
a situação em que se encontra o município é tão calamitosa que 
toda economia é válida – e faz diferença no caixa.

Por vias tortas, talvez se esteja construindo um novo modelo 
de tornar as escolas de samba de Natal mais profi ssionais, trocan-
do-se o amadorismo com o qual sempre foram geridas e livrando-
-se, principalmente, da dependência dos recursos públicos.

Em outras capitais, como São Paulo e Rio de Janeiro, o carna-
val ganhou tamanha proporção que são inúmeros os patrocina-
dores dos desfi les. Lá, a atividade se transformou num negócio – 
e lucrativo. A capital potiguar está bem distante disso, evidente, 
mas é preciso ao menos tentar o mesmo.

Natal é uma cidade de mais de 400 anos, tem enorme rique-
za histórica e há décadas mantém a tradição de desfi lar com suas 
escolas de samba. Faz tempo, porém, que essa atividade perdeu, 
aqui, o bonde da história. 

Desde a localização dos desfi les – numa região que hoje, ao 
contrário de antigamente, atrapalha consideravelmente a rotina - 
até a estrutura exigida, não houve nos últimos anos melhorias ou 
adequações, de modo que o desfi le das escolas de samba locais 
perdeu o atrativo, a não ser para as comunidades envolvidas ou 
para alguns grupos de turistas em busca do exótico.

Cidades vizinhas como Recife e João Pessoa souberam ao lon-
go do tempo readequar-se, fazendo de seu período de carnaval 
uma atração turística. O envolvimento de órgãos públicos ligados 
à cultura, os municipais e os estaduais, e a participação da inicia-
tiva privada ajudaram não somente a manter a festa, mas a disse-
minar a cultura dessas cidades.

Mesmo que se considere a realidade de cada município e o in-
teresse de sua gente pela cultura – em Recife, por exemplo, há toda 
uma estrutura e um envolvimento do estado e do empresariado 
em favor do frevo -   é preciso que ao menos se tente transformar o 
carnaval de Natal em festa que agregue, que some interesses e que 
promova a arte local.

O que se vê, desde muito tempo, é a cultura do gueto imperan-
do no carnaval de rua de Natal. Não haverá saída para ele se não 
for através de uma estratégia que o faça parecer, de fato, mais im-
portante do que é. Caso contrário, o que está à míngua já já aca-
ba de vez.  

Editorial

Se fôssemos todos velhos?
Dois fi lmes franceses, sem pieguice ou melodrama, tocam em 

um assunto geralmente tratado com preconceito: a velhice. Abor-
dam de formas diferentes a decadência física que vem com o avan-
çar da idade. E se vivêssemos todos juntos e Amor eu indico, prin-
cipalmen-te, para pessoas jovens e adul-tas, em especial, aquelas 
tomados pela Síndrome de Peter Pan. Para aqueles que gostariam 
de passar a vida inteira em um consultório de um hebiatra.

Acredito que fi lmes ou livros não transformam a cabeça de 
ninguém indisposto a mudar. Mas alertam o que os olhos não 
querem ver em casa, no trabalho, na vizinhan-ça, em todo lugar. 
O mito do Brasil como  país jovem foi derrubado pelos números. 
Passou-se a viver mais porque houve melhorias nas condições ge-
rais de saúde, educação, salários e por aí vai. Segundo o IBGE, em 
50 anos, de 1960 a 2010, a linha de envelhecimento da população 
brasileira ascendeu, uma tendência cada vez maior. Passamos de 
3,3 milhões que representavam 4,7% da população para 20,5 mi-
lhões ou 10% do que somos todos no Brasil. 

Aos velhos, torcemos o nariz. As políticas públicas ainda são 
tímidas para essa parte da população, os degraus de ônibus ur-
banos são inadequados, os banheiros públicos e residenciais, os 
restaurantes, os locais e áreas de lazer discriminam os idosos. A 
maioria ainda não se adaptou ou não faz esforços para isso, para 
uma realidade que é uma tendência.

E Se vivêssemos todos juntos é um fi lme sobre cinco amigos 
idosos, dois casais e um solteirão, todos acima dos 75 anos. Se-
parados por endereços e unidos por uma amizade de mais de 40 
anos, resolvem morar todos juntos. E não se enganem. Vivenciam 
os mesmos problemas de uma república de jovens com as ressal-
vas das doenças típicas da idade como  o Mal de Alzheimer, tão 
degenerativo quanto o preconceito que se tem contra ele. É um fi l-
me bem-humorado.

Amor é centrado em um casal de idosos aposentados que mora 
só, independente. Como no outro fi lme, os fi lhos têm suas vidas e 
suas casas. Em Amor os personagens Georges e Anne são pais de 
uma única fi lha que os visitam de vez em quando. É uma história 
densa sobre o amor, a amizade, o companheirismo. Aos poucos, a 
mulher vai defi nhando vítima de um derrame e George decide cui-
dar sozinho dela, com todos os problemas que isso pode  acarretar. 

Com dignidade, Amor fala sobre o direito de viver e morrer. 
Até quando deixar o  sofrimento de quem nós ama-mos ir além 
da dignidade e sobre o tabu do suicídio, mesmo que de forma su-
til e quase imperceptível, mas sem deixar de ser doloroso. O fi nal é 
tão surpreendente quanto o início. 

Tanto E se vivêssemos todos juntos quanto Amor me levaram 
a acreditar que a superação de adversidades é sempre mais efi caz 
quando existe a solidariedade do amor. O melhor dos dois fi lmes, 
pra mim, é que não há velhos abandonados. Há o amparo na vida 
e na morte. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni deverá fazer hoje a convoca-
ção extraordinária da Assem-
bleia Legislativa para votação 
do novo projeto do Orçamen-
to 2013. Os vetos da governa-
dora à proposta aprovada ori-
ginalmente provocaram uma 
crise entre o Executivo, o Le-
gislativo e o Judiciário, por-
que os dois últimos não acei-
taram os cortes nos valores a 
eles destinados. Em reunião 
para resolver o impasse,  na se-
mana passada, fi cou acertado 
que a Assembleia, o Tribunal 
de Justiça, o Tribunal de Con-
tas e o Ministério Público re-
formulariam suas propostas, 
encaminhando-as ao Executi-
vo para recomposição do Or-
çamento. Mas o impasse pode 
continuar.

De acordo com informa-
ções obtida pelo NOVO JOR-
NAL, as novas propostas en-
caminhadas ontem pelo Le-
gislativo e pelo Judiciário es-
tão mais próximas dos valores 
iniciais do que dos desejos da 
governadora. 

Com um orçamento ini-
cial estimado em quase R$ 675 
milhões, o TJRN pleiteou à AL 
uma emenda de cerca de R$ 
86 milhões, tendo conseguido 
passar R$ 26 milhões. Com os 
vetos da governadora, o orça-
mento do Judiciário para todo 
o ano de 2013 fi cou em cerca 
de R$ 130 milhões.

Através de assessoria de 
imprensa, o Judiciário se pro-
nunciou informando que o va-

lor original do orçamento foi 
mantido na proposta de re-
composição, ou seja, R$ 675 
milhões. Já as emendas, que 
somavam R$ 26 milhões, recu-
aram para R$ 21,3 milhões.

Poucas mudanças também 
foram percebidas na proposta 
que a Assembleia Legislativa 
enviou ontem à Secretaria Es-
tadual de Planejamento para 
compor o substitutivo ao Or-
çamento 2013.  A AL reduziu 
o valor inicial de R$ 255 mi-
lhões para R$ 252 milhões, ain-
da um pouco longe dos R$ 237 
milhões que sobraram após os 
vetos da governadora. 

Tribunal de Contas e Mi-
nistério Público limitaram-se a 
informar que enviaram os pro-
jetos. Não detalharam os valo-
res, apesar de fonte do TCE ter 
indicado que o valor pouco di-
fere do projeto original, de R$ 
71 milhões. 

Em nota enviada à reda-
ção, o procurador-geral de Jus-
tiça, Manoel Onofre Neto, ex-

ternou que espera “solução 
defi nitiva para o problema o 
mais rápido possível, de ma-
neira a não prejudicar o bom 
funcionamento de todas as 
instituições envolvidas”. 

As novas propostas fo-
ram encaminhadas aos técni-
cos do Governo que trabalham 
no novo Orçamento sob o co-
mando do secretário do Pla-
nejamento, Obery Rodrigues, 
e do controlador-geral Ansel-
mo Carvalho. Os dois não qui-
seram dar entrevista. 

CONSTRUIR O CONSENSO
Ante a perspectiva da 

convocação extraordinária, 
o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo 
Motta, deixou a Mesa Diretora 
de sobreaviso, já que o calen-
dário precisa ser discutido.

Conforme a reportagem 
apurou, o presidente da Casa 
vai trabalhar para construir 
um consenso com os líderes de 
bancadas, de forma a dispen-

sar a tramitação habitual do 
processo e fazer valer o regi-
me de urgência. Paralelamen-
te, o governo espera contar 
com maioria para aprovar a 
recomposição. São necessários 
13 deputados para a abertu-
ra da sessão que vai apreciar o 
assunto.  

A expectativa é que o Exe-
cutivo não altere os projetos 
de recomposição que serão 
analisados hoje, já que isso le-
vará novamente à falta de con-
senso com os demais pode-
res, ameaçando o Executivo 
de amargar derrota no plená-
rio da AL.

 Pela atual composição da 
Casa, há 10 deputados distri-
buídos em blocos de oposição 
e cuja postura em relação ao 
assunto é a de manter os pro-
jetos originais, o que não in-
teressa ao Executivo. Se esse 
novo projeto não for aprecia-
do, o ano legislativo, marcado 
para começar em 15 de feverei-
ro, não poderá ser aberto.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Justiça do RN 
(TJ-RN) determinou, mais 
uma vez, o bloqueio de dinhei-
ro da Conta Única do Estado 
do RN. A decisão tomada no 
fi m da tarde de ontem pelo de-
sembargador Francisco Sarai-
va Sobrinho é de que R$ 5,5 mi-
lhões sejam retidos para o pa-
gamento de valores referentes 
ao plano de cargos, carreiras e 
rendimentos dos servidores da 
Fundação José Augusto. 

Os valores dizem respeito 
ao período entre 17 de agosto 
de 2012 e 31 de janeiro de 2013, 
incluindo a gratifi cação natali-
na do ano passado, para servi-
dores ativos, inativos e pensio-
nistas. O magistrado ainda de-
termina que o secretário esta-
dual de administração Antônio 
Alber da Nóbrega seja intima-
do para executar a ordem de 
imediato, sob pena de ir para 
a prisão caso não o faça. Sarai-
va Sobrinho ainda destaca que 
caso os R$ 5,5 milhões não se-
jam sufi cientes para os paga-
mentos e a decisão não seja 
cumprida espontaneamente 
pelos próximos meses, novos 
bloqueios podem ser feitos.

A decisão é resultante de 
uma ação movida pelo Sin-

dicato dos Servidores Públi-
cos da Administração Indire-
ta do RN (Sinai-RN) em março 
do ano passado, pedindo que 
a Lei Complementar Estadu-
al (LCE) 419/2010, um dos pla-
nos de cargos aprovados na-
quele ano, seja cumprida.

O Pleno do TJ-RN ainda em 
julho do ano passado deu vi-
tória para o sindicato frente 
ao governo do estado. Os de-
sembargadores concederam a 
segurança para implantação 
imediata dos aumentos nos 
contracheques dos servidores, 
como estava previsto na LCE 
419/2010. Até aquele momen-
to apenas 30% dos benefícios 

tinham sido concedidos.
Apesar da decisão, o gover-

no do estado não implantou 
integralmente o plano de car-
gos. Em 24 de setembro a de-
sembargadora convocada Su-
lamita Pacheco emitiu outra 
decisão, obrigando o Estado 
a cumprir o que estava na lei, 
em cinco dias a partir daque-
la data.

OUTRO CASO
O descumprimento de um 

plano de cargos, carreiras e 
rendimentos rendeu uma saia 
justa entre os poderes Execu-
tivo e Judiciário recentemente. 
Na manhã do dia 28 de janeiro 

o desembargador Virgílio Ma-
cedo Júnior decretou a prisão 
em fl agrante dos secretários 
estaduais de Administração e 
Recursos Humanos, Antonio 
Alber da Nóbrega, e do Plane-
jamento e Finanças, Francisco 
Obery Rodrigues Júnior. 

O magistrado alegou, em 
sua decisão, que os dois esta-
vam descumprindo decisões 
judiciais anteriores que deter-
minavam a concessão de re-
ajuste salarial a 23 servido-
res públicos estaduais, con-
forme a Lei Complementar nº 
432/2010.

O procurador-geral do Es-
tado, Miguel Josino Neto, en-
tregou os contracheques com 
os reajustes concedidos aos 
servidores envolvidos no pro-
cesso e o desembargador Vir-
gílio Júnior revogou a prisão. 

As lei complementares 432 
e 419 de 2010 fazem parte de 
uma série de 14 planos de car-
gos aprovados pela Assem-
bleia Legislativa durante todo 
o ano de 2010. Segundo o se-
cretário de fi nanças do Estado, 
Obery Rodrigues Júnior, a im-
plantação de todos eles custa-
ria, mensalmente, pouco mais 
de R$ 12 milhões aos cofres do 
governo, o que acarretaria em 
mais difi culdades fi nanceiras 
para a administração estadual.

QUERO

/ ORÇAMENTO 2013 /  JUDICIÁRIO E LEGISLATIVO FAZEM POUCOS CORTES NAS PROPOSTAS 
FORMULADAS PARA CONTORNAR VETOS DA GOVERNADORA, QUE DEVE ANUNCIAR HOJE A 
CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLÉIA PARA VOTAR NOVO PROJETO 

 ▶ Luta pela implantação dos planos mobiliza várias categorias

ARGEMIRO LIMA / NJ

O MEU

Justiça bloqueia recursos para 
pagar plano de cargos da FJA

/ FUNCIONALISMO /

 ▶ Rosalba Ciarlini: sob pressão  ▶ Ricardo Motta: pelo consenso  ▶ Manoel Onofre: é preciso pressa

EDUARDO MAIA / NJ WALLACE ARAÚJO / NJ NEY DOUGLAS / NJ

Para que a pressa? 
À diferença de Marco Maia (PT-RS), Henrique Alves (PMDB-

-RN) não deve alimentar o confronto com o STF no caso da cas-
sação dos deputados mensaleiros. Para dar sobrevida a João Paulo 
Cunha (PT-SP), José Genoino (PT-SP) e Valdemar Costa Neto (PR-
-SP), o novo presidente da Câmara planeja esticar os prazos. Nes-
te cenário, os processos só chegariam ao Conselho de Ética depois 
do acórdão e da fase de embargos. Há quem aposte que os três 
consigam até concluir os mandatos. 

ROTAS DE FUGA
Deputados governistas articu-
lam para que os processos pas-
sem pelo Conselho de Ética, 
que votaria pelo arquivamento 
e os remeteria ao plenário. Ou-
tros defendem que a situação 
dos mensaleiros seja analisada 
pela corregedoria da Casa. 

CAPITANIA
O Conselho de Ética é o único 
órgão da Casa ainda vago. Ri-
cardo Izar (PSD-SP), fi lho e ho-
mônimo do deputado que co-
mandou o órgão quando veio 
à tona o mensalão, pleiteou a 
presidência, mas não há defi -
nição. A corregedoria deverá fi -
car com Átila Lins (PSD-AM). 

VIZINHANÇA
Depois dos recados do discurso 
de posse, Alves fará visita insti-
tucional ao presidente do Su-
premo, Joaquim Barbosa, hoje 
à tarde. Antes, pela manhã, se 
encontra com Dilma Rousseff . 

COMPANHEIRO
O presidente da Câmara rece-
beu telefonema de Lula, para-
benizando-o pela vitória. Com-
binaram um encontro no fi nal 
do mês, em São Paulo. 

ZIRIGUIDUM
O STF cancelou sessões ple-
nárias marcadas para a Quar-
ta-Feira de Cinzas e para a 
quinta-feira. 

SÓ LOVE
Após maratona de inaugura-
ções no Paraná, anteontem, 
Dilma e o governador Beto Ri-
cha marcaram nova audiên-
cia em Brasília, após o Carna-
val. A presidente, que pediu 
aplausos para Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil), potencial candi-
data em 2014, quer preservar a 
boa relação institucional com 
o tucano. 

FIM...
Encerrada a quarentena de 
transição republicana, auxilia-
res de Gilberto Kassab reagirão 

em defesa de projetos prioritá-
rios da gestão anterior engave-
tados por Fernando Haddad. 

... DA TRÉGUA
Miguel Bucalem, ex-secretá-
rio de Desenvolvimento Urba-
no, está incumbido de debater 
a recém-congelada Nova Luz 
com o atual titular da pasta, 
Fernando de Mello Franco. 

#PRONTOFALEI
De Gabriel Medina, coordena-
dor de Juventude de Haddad, 
em seu Twitter: “Renan e Hen-
rique Alves são a expressão da 
crise da democracia represen-
tativa brasileira. Triste!”. 

MAIS UM
O prefeito paulistano apresen-
tará antecipadamente a líderes 
governistas o pacote de proje-
tos que enviará à Câmara após 
o Carnaval, entre eles o que 
prevê isenção da taxa da inspe-
ção veicular. Na ocasião, deve 
receber a adesão do DEM, que 
apoiou José Serra em 2012. 

QUEBRA-CABEÇAS
Serra tem reclamado, em priva-
do, de aliados que sugerem sua 
nomeação para a Secretaria de 
Desenvolvimento de São Paulo. 
Diz que o movimento ocorre 
à sua revelia e o indispõe com 
Geraldo Alckmin. 

BAIXA
Em carta, Mendes Th ame co-
municou aos dirigentes do PS-
DB-SP que deixará a coordena-
ção do congresso estadual da 
sigla. O deputado preside a se-
ção paulista do Instituto Teotô-
nio Vilela e afi rma ter sido es-
canteado no evento. 

BASES
Ao sinalizar à CUT que reabrirá 
diálogo com as centrais sindi-
cais, Dilma procura isolar o de-
safeto Paulinho da Força (PDT). 
A presidente, que esteve com lí-
deres do MST anteontem, con-
fi rmou que irá a encontro de 
mulheres camponesas.

Fonteles é o Sherlock brasileiro? 
Seria bom se a Comissão da Verdade 

desvendasse agora as mortes de Celso 
Daniel e Toninho do PT. 

DO DEPUTADO JAIR BOLSONARO (PP-RJ), sobre o ex-procurador-
geral da República ter confi rmado que Rubens Paiva foi 

assassinado no DOI-Codi. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
HOMENAGEM PÓSTUMA 

Garibaldi Alves visitava Parelhas (RN), no mês passado, para 
comemorar o Dia de São Sebastião. Em clima de festa, o minis-
tro da Previdência foi recebido calorosamente pelos convidados 
de seu Estado. Em determinado momento, uma senhora se apro-
ximou e disse que gostaria de fazer uma solicitação: 

– Olha, ministro, eu gostaria muito que o senhor viesse para o 
meu enterro! 

Atônito com o inusitado pedido da conterrânea potiguar, Al-
ves devolveu, sem titubear: 

– Olhe, já eu não gostaria de lhe atender tão cedo...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Senado
Sou de um tempo, meus 
caros leitores, em que lugar 
de bandido era na cadeia. 
Agora, preside o Senado. 
O culpado maior é o eleitor 
que vota em qualquer meliante, 
desde que tenha dinheiro para 
comprar os votos. A eleição de 
Renan Calheiros foi o sepultamento 
da ética de da decência. Certa 
vez, escrevi sobre Renan Calheiros 
quando ele renunciou para não
 ser cassado e disse com todas 
as letras que o Senado era pior 
que um lupanar, pois as prostitutas 
são mais decentes que muitos 
senadores. Continuo pensando 
do mesmo jeito. Ou o brasileiro 
faz uma faxina no Congresso ou 
nada vai melhorar neste país. 
Henrique Alves foi eleito, ontem, 
para presidir a Câmara e já declarou 
que não vai cassar os deputados 
condenado pelo STJ. Assim, eles 
cumprirão a pena saindo da cadeia 
para dar expediente na Câmara. Isso 
é uma piada de mau gosto. Aliás, 
quero perguntar aos meus treze 
leitores: Vocês acham que Henrique 
Alves é 100% confi ável?

Geraldo Batista
Por e-mail

Jardim de Infância
O NOVO JORNAL se superou mais 
uma vez, fugindo do noticiário nacional 
e trazendo para a seara local a eleição 
de Henrique Alves à presidência 
da Câmara dos Deputados. É para 
guardar a matéria de Sílvio Andrade 
mostrando que no início doa anos 70 o 
PMDB hoje tão poderoso era chamado 
de Jardim de Infância.

Márcio Oliveira Torres
Por e-mail

Jardim de Infância 2
Boa reportagem do @NovoJornalRN 
sobre a trajetória de @HenriqueEAlves 
junto com amigos do jardim de 
infância (MDB).

Sérgio Câmara, @SergioScamara
Pelo Twitter

Artigo
Sobre “O bandido só confi a em 
cúmplices”, de Everton Dantas, na 
terça, 5: Leitura obrigatória!! 

David Freire, @david_freire
Pelo Twitter

Artigo 2
Ótimo texto “O bandido só confi a em 
cúmplices”, de Everton Dantas.

Jan Varela, @JanVarela
Pelo Twitter

Artigo 3
Dica de leitura do dia: artigo de 
@evertondantas no @NovoJornalRN 
de hoje (terça, 5).

Nice Medeiros, @nicebmedeiros
Pelo Twitter

Artigo 4
Everton Dantas foi bem direto no 
@NovoJornalRN “Há jornalistas e 
jornalistas. Há blogueiros e blogueiros. 
Há honestos e desonestos”.

Maiara Felipe, @Maiara_Felipe
Pelo Twitter

Estadual
Ora, ora, ora!!! Finalmente saiu alguma 
coisa sobre o andamento do nosso 
campeonato estadual! Precisou 
terminar a primeira fase da primeira 
fase para alguma coisa ser divulgada. 
Parabéns ao editor de esportes, Viktor 
Vidal. Que daqui prá frente tenhamos 
informações a cada nova rodada. Pelo 
menos os resultados e a classifi cação.

Carlos Vasconcellos, Candelária
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Seca implacável
O Rio Grande do Norte está enfrentando uma dos períodos de 

seca mais penosos da história. Eu sei que a situação de hoje é dife-
rente daquela que vivi no passado em que havia uma sólida atividade 
produtiva no meio rural, mas precisamente naquilo que chamavam 
de setor primário da economia.

Na seca deste ano, segundo relato ofi cial do governo do RN, o pre-
juízo já alcança a fantástica soma de 5 bilhões de reais. Fico imagi-
nando uma seca dessa há 50 – 60 anos, quando a falta dágua além 
de dizimar o rebanho dos pecuaristas, também acabava com os nos-
sos algodoais, durante muito tempo uma espécie de ouro branco que 
fazia a riqueza, senão do Estado, certamente, dos antigos coronéis.

Hoje, grande parte dos norte-rio-grandenses não sabem nem 
o que é um pé de algodão. De qualquer forma, porém, quem ainda 
tem alguma coisa no meio rural está nas últimas. Sem poder produ-
zir nada, restam ao homem e ao rebanho que sobrevivem no interior, 
a sede e a fome que consomem suas últimas reservas de resistência.

Não é fácil sobreviver sem ter água pra beber e sem o alimento 
para enfrentar a fome.

Há alguns dias, a Arquidiocese de Natal deu o seu grito de alerta. 
Urgem providências. No eco desse grito, veio a voz insuspeita do de-
putado estadual José Adécio, integrante da base aliada do governo es-
tadual: É preciso que se restabeleça um antigo programa de distribui-
ção de ração, como tentativa desesperada para evitar o extermínio 
total do que ainda resta do sofrido rebanho potiguar.

Despertada pelo barulho dessas vozes, a governadora Rosal-
ba Ciarlini revela: O debilitado RN, apesar de todas as difi culda-
des não está inerte,  embora poucos vejam o resultado do que vem 
sendo feito.

Cabe, então, à governadora explicitar. Ela generaliza: Em ações 
emergenciais, já foram utilizados 90 milhões de reais; em obras estru-
turantes, quase 600 milhões.

Dito assim e tendo em vista nossa histórica situação de pobreza, 
parece até muito dinheiro. Mas, será sufi ciente?

Outra coisa: Eu, particularmente, não duvido da palavra da gover-
nadora, que, com certeza, me bastaria. Mas, grande parte da po-pu-
lação, especialmente a mais necessitada, mesmo também não duvi-
dando, precisa saber muito mais. Inclusive o verdadeiro destino de 
cada tostão dessa soma, até para que aprenda o roteiro que deve tri-
lhar a fi m de poder dela, também, benefi ciar-se.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Governo ou reeleição, 
as opções de Henrique

PRAIA DE GRAÇANDU, 
Extremoz, quarta-feira 
06 de fevereiro de 2.013 
– Ao se eleger presidente 
de sua casa congressual, 
mais pela fortíssima teia de 
relacionamentos pessoais que 
construiu ao longo de seus 
onze mandatos parlamentares 
do que pelo endosso da 
presidência da República, o 
decano da câmara, deputado 
federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente do PMDB 
potiguar, começou, nesta 
segunda-feira, 4, anteontem, em 
Brasília, a seguir um caminho 
diferentemente do que sonham 
para ele muitos amigos e 
colegas de vida pública. 

Difi cilmente ele será 
candidato ao Senado, rumo em 
que o vislumbram pelo desejo 
que ele traz consigo desde 
a juventude de vencer uma 
eleição majoritária e porque 
estará em jogo então a cadeira 
ocupada hoje na câmara alta do 
país por seu tio Garibaldi Alves, 
pai do ministro Garibaldi Filho, 
também peemedebista. 

Embora muita gente o 
anteveja disputando a vaga 

com a colega Fátima Bezerra 
(PT), difi cilmente o Deputado 
trocaria sua posição de líder 
maior da câmara baixa por um 
lugar no baixo clero do Senado. 

A força que ele passou a 
pilotar anteontem tende mais 
a empurrá-lo para a disputa 
pela sucessão da governadora 
Rosalba Ciarlini, mais do que 
nunca empalmada nas mãos 
do PMDB. Pode tentar isto em 
projeto compartilhado pelo PT, 
tendo em vista a busca de união 
nas bases de apoio à tentativa 
de reeleição da presidente 
Dilma Rousseff  e do vice-
presidente Michel Temer. Antes 
da vitória de anteontem, ele já 
era muitíssimo mais forte, do 
ponto de vista eleitoral, do que 
a única pessoa que insiste em 
se dizer candidata ao governo, 
o vice-governador Robinson 
Faria, presidente regional do 
PSD.

A outra escolha seria tentar 
o 12° mandato como Deputado 
Federal e lutar para, no início 
de nova legislatura, presidir a 
câmara federal por pelo menos 
mais dois anos. 

Vale anotar para conferir.   

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Acefalia
A secretaria de Turismo 

da prefeitura de Extremoz 
está acéfala desde o início do 
mês, quando seu então titular, 
empresário Fernando Bezerril, 
assumiu cargo semelhante 
em Natal.

Presidir
Ouvidor do Tribunal de 

Justiça desde meados de 
janeiro, o desembargador 
Cláudio Santos deverá, pelo 
rodízio adotado na casa, ser o 
próximo presidente da corte, 
em 2.014.

Comando
O coronel Antonio Carlos 

Limeira Dutra assumiu na 
semana passada o comando 
do batalhão de engenharia 
natalense, sucedendo ao 
colega José Ramalho Brito. 

Greve
Uma ameaça de greve 

nacional projeta sua sombra 
sobre os funcionários da 
Companhia Docas (Codern) em 
Areia Branca, Maceió e Natal.

Orçamento
A governadora Rosalba 

Ciarlini quer encaminhar ainda 
nesta quarta-feira, 6, hoje, 
à Assembléia Legislativa, a 
convocação extraordinária dos 

deputados para modifi carem o 
orçamento estadual para este 
ano ao gosto do legislativo, 
do judiciário e do ministério 
público. 

Réquiem
A missa de sétimo dia 

pelo passamento do professor 
Luciano Nóbrega, um dos 
melhores cidadãos que o Rio 
Grande do Norte ofereceu ao 
mundo, será celebrada nesta 
quarta-feira, 6, hoje, a partir 
das17h30m, na igreja de 
Santo Agostinho, em Cidade 
Jardim. Ainda hoje, a partir das 
19h30m, no Convento Santo 
Antonio, uma missa registrará 
o primeiro aniversário da morte 
do escritor e folclorista Deífi lo 
Gurgel. E a de trigésimo dia 
pelo jurista José Fernandes 
Dantas está agendada para as 
19 horas de amanhã na igreja 
de Santo Afonso Maria de 
Ligório, em Mirassol. 

Portinari
A Escolinha de Arte 

Cândido Portinari, pertencente 
à Fundação José Augusto, 
homenageará seu patrono 
nesta quarta-feira, 6, hoje, pelo 
transcurso do cinqüentenário 
de seu falecimento. 

Invisível
Pouquíssimos dias 

depois de anunciar seu pior 
desempenho fi nanceiro 
anual em décadas - uma 
bomba relógio que a 
irresponsabilidade dos 
antecessores da engenheira 
Graça Forster na presidência 
da empresa legaram à gestão 
dela, iniciada no ano passado 
-, a Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás) mostrou o quanto 
o Rio Grande do Norte está 
deixando de ser importante 
para a corporação estatal. Não 
houve a menor referência à 
produção local de óleo e gás 
natural no anúncio de que em 
dezembro último a geração 
nacional de energéticos fósseis 
cresceu 3,4% em comparação 
com o mês imediatamente 
anterior. 

Juízes 
O presidente da 

Associação de Juízaes 
Federais, magistrado Nino 
Toldo, chegará nesta quarta-
feira, 6, hoje, a Natal, para 
amanhã se reunir com colegas 
de todo o Rio Grande do Norte. 

Em tempo
Contrariando prognósticos 

segundo os quais o aeroporto 
internacional de São Gonçalo 
não servirá à participação 
de Natal na Copa do Mundo 
de Futebol de 2.014, a ser 

disputada em junho e julho, o 
engenheiro Ibernon de Sena, 
responsável pela obra, garante 
que a construção do terminal 
estará concluída em março do 
próximo ano.  

Santa
Este dia é dedicado a 

Santo Paulo Miki.  

Desembargador
Agendado para ter início 

ofi cial nesta quinta-feira, 7, 
amanhã, com a inscrição de 
candidatos, está em curso há 
tempos no Tribunal de Justiça 
o processo de nomeação do 
juiz que sucederá na corte ao 
desembargador Rafael Godeiro 
Sobrinho, aposentado na 
semana passada ao completar 
a idade expulsória, setenta 
anos. A bola da vez parece 
ser o juiz Ibanez Monteiro, 
um dos mais conceituados 
magistrados de Natal. Já a 
lista tríplice de advogados 
candidatos à sucessão do 
desembargador Caio Alencar 
deverá chegar à governadora 
Rosalba Ciarlini ainda hoje. 

Seca
Muitos veteranos da 

Associação Norte-rio-
grandense de Criadores (Anorc) 
estão criticando duramente 
a cúpula da entidade porque 

deixou de vetorizar os esforços 
locais contra os efeitos sócio-
econômicos da seca no 
Estado.

Corrupção
É enorme em Mossoró 

o zum zum provocado 
pela decisão anunciada 
pelo Instituto Nacional de 
Assistência à Saúde e à 
Educação (Inase) no sentido de 
largar na semana passada a 
gestão do Hospital da Mulher 
local, envolto em suspeitas de 
corrupção. Segundo consta 
na cidade, a privataria no 
estabelecimento desviou 8,4 
milhões dos cofres públicos 
antes de o Inase assumir sua 
gestão. 

Abraço
Mando daqui meu abraço 

aos amigos José Adécio Costa, 
Leísia Galvão e Ivanilson Araújo 
e coronel Waldenor Félix da 
Silva. 

2.014
A Consult saiu na 

frente mas não foi a única: 
entrevistadores de outros 
institutos de pesquisas 
foram vistos há poucos dias 
consultando eleitores do 
interior do Rio Grande do Norte 
sobre as eleições do próximo 
ano.
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O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, anunciou ontem nova 
modelagem para os leilões de 
concessão de rodovias, com o 
objetivo de tornar os investimen-
tos mais atrativos para o setor 
privado.

 A Folha de S.Paulo já anteci-
para que erros de avaliações do 
governo e condições desfavorá-
veis fi zeram alguns grupos desis-
tir de participar dos dois primei-
ros leilões, das BRs 040 e 116, em 
Minas Gerais.

 O governo alterou o prazo de 
concessão de 25 para 30 anos e 
elevou o prazo de carência para 
o início de pagamento de 3 para 
5 anos. Também ampliou o pra-
zo do fi nanciamento, de 20 para 
25 anos.

 Segundo Mantega, o governo 
também diminuiu a necessidade 
de garantias. Antes, o patrimônio 
líquido exigido era de aproxima-
damente 1,3 vezes o total fi nan-
ciado. Agora, a exigência será de 
1 vez o valor fi nanciado.

ERRO DE CÁLCULO
 O ministro admitiu que a 

projeção para aumento do tráfe-
go nas rodovias estava superdi-
mensionada na antiga modela-
gem, e reduziu a expectativa de 
crescimento anual de tráfego de 
5% para 4%. “Alguns parâmetros 
foram modifi cados. A taxa de 5% 
de expansão era ambiciosa e isso 
estava no preço”, disse.

 A taxa de juros foi man-
tida em TJLP mais 1,5% ao 

ano, dependendo do rating do 
investidor.

 “Estamos oferecendo proje-
tos com elevada taxa de retorno, 
o que hoje em dia é difícil encon-
trar no mundo”, afi rmou o minis-
tro a uma plateia de investidores, 
em São Paulo.

 Com tudo isso, o governo ga-
rante que todas as rodovias fe-
derais incluídas nesse pacote de 
concessões, entre as quais as BRs 
040 e 116, em Minas Gerais, se-
rão concedidas até o fi m deste 
semestre.

 Segundo Mantega, a taxa de 

retorno desses projetos será ex-
tremamente atrativa. “Na nossa 
avaliação, esses projetos de rodo-
vias terão taxas de retorno para o 
investidor acima de 10% ao ano”, 
disse.

 Neste primeiro encontro 
com bancos e investidores, os 
ministros Guido Mantega e Glei-
si Hoff mann (Casa Civil) ten-
taram restabelecer a confi ança 
do setor privado na economia 
brasileira.

 A meta do governo é contar 
com a agenda de projetos em in-
fraestrutura para elevar a taxa de 

investimento a níveis superiores 
a 23% ao ano, chegando a 25%, se 
possível.

 A redução do investimento 
no ano passado, que chegou ao 
fi nal do terceiro trimestre ao ní-
vel de 18,7% sobre o PIB, resultou 
num pífi o crescimento econômi-
co em 2012.

 Mantega disse que do ponto 
de vista fi scal, o país está numa 
situação tranquila. Segundo ele, 
os três principais gastos do gover-
no (Previdência, gastos com pes-
soal e com o serviço da dívida) es-
tão controlados e em queda. 

 ▶ Ministro Guido Mantega admite erros no modelo e espera aumentar interesse pelos leilões das rodovias

VALTER CAMPANATO / ABR

AMACIANDO

A ESTRADA
/ PRIVATIZAÇÕES /  GOVERNO FEDERAL MUDA AS REGRAS DAS 
CONCESSÕES DE RODOVIAS, PARA EVITAR A FUGA DE INVESTIDORES

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO DE Minas e 
Energia anunciou ontem, 
em evento de “road show” 
feito pelo governo federal 
em São Paulo para a 
apresentação de projetos 
de infraestrutura a 
investidores, a realização 
da primeira rodada de 
leilões para a a concessão 
de campos para 
exploração de gás não 
convencional no país.

 Estimativas 
internacionais apontam 
que o Brasil tem um 
potencial de 200 trilhões 
de pés cúbicos de gás 
de xisto. Segundo o 
secretário de petróleo 
e gás do Ministério de 
Minas e Energia, Marco 
Antônio Martins Almeida, 
o governo ainda está 
defi nindo as regras de 
exploração para esse tipo 
de gás.

 Segundo ele, sua 
tecnologia de exploração 
exige o fraturamento 
das rochas no subsolo 
e pode provocar danos 
ambientais irreversíveis.  
A previsão do governo 
é de realizar o leilão de 
alguns campos entre os 
dias 11 e 12 de dezembro 
deste ano. Almeida 
disse, entretanto, que 
essa é apenas uma data 
indicativa.

O governo identifi ca 
seis bacias sedimentares 
que podem estar incluídas 
nesse primeiro leilão de 
gás não convencional, 
entre as quais as bacias 
do Parecis, Paraná, São 
Francisco, Parnaíba, 
Recôncavo e Sergipe/
Alagoas.

FOLHAPRESS

O SECRETÁRIO DE Comércio 
Interior da Argentina, 
Guillermo Moreno, 
anunciou que chegou a um 
acordo com as principais 
redes de supermercados de 
todo o país para congelar os 
preços de todos os produtos 
até abril, em uma medida 
para controlar a infl ação.

 O acordo dá sinais de 
que o governo argentino 
não consegue mais 
controlar os aumentos 
de preços, que são 
minimizados pelos índices 
ofi ciais. Enquanto o Indec 
(Instituto Nacional de 
Estatísticas e Censos) 
calculou a infl ação em 
10,8% no ano passado, 
consultoras privadas 
estimam que os aumentos 
chegaram a 25%.

 A medida foi tomada 
após as consultoras 
privadas divulgarem que 
os preços subiram 2,6% 
em janeiro, um salto 
em relação à média dos 
meses anteriores, de 1,6%. 
Os alimentos e o fi m de 
subsídios em alguns setores, 
como o metrô de Buenos 
Aires, puxaram a alta dos 
preços.

 O pacto foi assinado 
por todos os membros 
da Associação de 
Supermercados Unidos, que 
detém 40% do mercado e 
integrantes como a francesa 
Carrefour, a americana Wal-
Mart e a chilena Cencosud, 
que estão entre os maiores 
vendedores.

 No entanto, estão fora 
do acordo os comércios 
de bairro e os chamados 
“supermercados chineses”, 
que vendem a preços mais 
baixos que as redes grandes. 
Segundo os jornais “La 
Nación” e “Clarín”, a medida 
foi uma imposição de 
Moreno ao setor.

 Pouco depois do 
anúncio da medida, a 
Câmara de Comércio da 
Argentina afi rmou que o 
congelamento de preços 
também deverá ser feito 
em outros setores da 
economia.

INFLAÇÃO 
O acordo foi anunciado 

uma semana depois de a 
presidente Cristina Kirchner 
pedir aos argentinos que 
“façam valer seu poder 
de consumidores” para 
enfrentar os preços altos 
e dizer que não acreditava 
em um acordo do comércio 
para fi xar os valores dos 
produtos.

 “Temos que começar 
a lidar com nosso poder de 
usuários e consumidores 
e boicotá-los para que 
percebam. Se você não se 
defende, ninguém vai lhe 
defender e a história mostra 
que não serve obrigar, mas 
fazer com que valha seu 
direito”.

 A infl ação é um dos 
maiores motivos dos 
protestos contra o governo 
argentino, que nos últimos 
anos não reconhecia o 
aumento dos preços.

FOLHAPRESS

A DÍVIDA PÚBLICA federal 
subiu 7,55% em 2012, para 
R$ 2 trilhões, segundo 
informações da Secretaria 
do Tesouro Nacional. 
O crescimento no ano 
passado foi de R$ 141 
bilhões. Os juros pagos 
pelo Tesouro em dezembro 
somaram R$ 17,186 bilhões 
e, em 2012, atingiram R$ 
207,984 bilhões.

 O Tesouro cumpriu 
as metas estabelecidas 
no PAF (Plano Anual de 
Financiamento) em 2012, 
que previam que a dívida 
pública federal fecharia 
o ano passado com um 
estoque entre R$ 1,950 
trilhão e R$ 2,050 trilhões.

 No caso da dívida 
interna, houve aumento de 
7,45% em 2012, para R$ 1,91 
trilhão, segundo informou 
o Tesouro Nacional.  Já a 
dívida externa cresceu 9,6% 
no ano passado, para R$ 
91,2 bilhões. 

DEFINIDO 
PRIMEIRO 
LEILÃO DE GÁS 
DE XISTO

ACORDO 
CONGELA 
PREÇOS NOS 
SUPERMERCADOS

GOVERNO 
FEDERAL DEVE 
R$ 2 TRILHÕES

/ ENERGIA // ARGENTINA /

/ DÍVIDA PÚBLICA /

FOLHAPRESS

O ANO DE 2013 para a Petrobras 
será “extremamente difícil” e 
mais desafi ador do que 2012, 
em razão do acúmulo de para-
das programadas de plataforma 
de produção de petróleo no pri-
meiro semestre, segundo a presi-
dente da estatal, Maria das Gra-
ças Foster. Tal situação ocor-
rerá em paralelo a uma fase de 
pesados investimentos da com-
panhia, quando a estatal precisa-
ria produzir mais para gerar re-
ceita. Anteontem a empresa in-
formou que teve lucro líquido de 
R$ 21,182 bilhões em 2012, valor 
36,3% inferior ao registrado no 
ano anterior.

 Para reforçar o caixa e en-
frentar esse ano mais “difícil”, a 
companhia decidiu abrir um da-
ta-room, sala virtual onde expõe 
informações sobre seus ativos 
(reservas, produção esperada, 
qualidade do óleo, custos e ou-

tras), para colocar à venda cam-
pos ou participações em áreas 
de produção, principalmente no 
Brasil e Golfo do México, a fi m de 
reforçar seu caixa.

 “Esperamos receber as pro-
postas [das empresas interessa-
das nos ativos] em abril mesmo, 
para analisar as melhores”, dis-
se Foster, em entrevista coletiva 
concedida ontem para comen-
tar o balanço da companhia em 
2012.

 Foster disse ainda que a es-
tatal não conseguiu realizar a 
maior parte de seu plano de ven-
da de US$ 14 bilhões em ativos, 
lançado no ano passado. “Espe-
ramos o melhor momento. Não 
vamos fazer [a venda dos ativos] 
a qualquer preço”. A abertura do 
data-room é mais um instru-
mento para alavancar o plano.

DÍVIDA
A necessidade de levantar re-

cursos decorre do aumento da 

dívida da companhia e do ris-
co de a estatal perder o grau de 
investimento de agências de ra-
ting, classifi cação que abre es-
paço para a empresa obter fi -
nanciamento a custo mais bai-
xo. Com a desafagem dos pre-
ços internos dos combustíveis 
e a necessidade de importar de-
rivados a um custo maior, a Pe-

trobras não gerou caixa sufi cien-
te e precisou recorrer a fi nancia-
mentos para cumprir seu plano 
de investimento. 

Diante disso, o endividamen-
to da companhia subiu de R$ 103 
bilhões em 2011 para R$ 147,8 bi-
lhões em 2012. A relação da dívi-
da líquida sobre a geração de cai-
xa da companhia, que é observa-
da pelas agências de rating para 
avaliar as empresas, ultrapassou 
a barreira limite de 2,5, chegan-
do aos 2,77, contra o índice de 
1,66 em dezembro de 2011, o que 
acende a luz amarela no mercado 
para um possível rebaixamento.

 Foster descartou uma nova 
capitalização da companhia para 
evitar a perda do grau de investi-
mento -como já foi feito pelo go-
verno federal- e diz que a prio-
ridade é ampliar as receitas da 
companhia. “É nossa obrigação 
gerar o maior fl uxo de caixa pos-
sível e não precisar ir a mercado 
buscar captação.”

Petrobras espera 2013 difícil
e planeja venda de ativos

/ NEGÓCIOS /

 ▶ Graça Foster

TÂNIA RÊGO / ABR
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FORA DE
/ FISCALIZAÇÃO /  PREFEITURA NÃO TEM DADOS SOBRE 
FUNCIONAMENTO DE CASAS DE SHOWS NA CIDADE; SÓ AGORA 
A SEMURB INICIA UM LEVANTAMENTO PARA SABER QUANTOS 
EMPREENDIMENTOS OPERAM LEGALMENTE E NA CLANDESTINIDADE   

Existe um erro que, se 
o empresário cometer, não 
terá o perdão: operar com o 
alvará de segurança vencido. 
Um estabelecimento, seja 
casa noturna, seja restaurante 
ou padaria que estiver em 
pleno funcionamento com 
a licença fora do prazo – 
como aconteceu no caso da 
boate Kiss, no Rio Grande 
do Sul – será imediatamente 
interditado.

“Se o alvará do Corpo de 
Bombeiros estiver vencido, aí 
fechamos o estabelecimento. 
Se não estiver em dia com 
os Bombeiros, não está 
em dia com a prefeitura. 
Só não fechamos (um 
estabelecimento) se não 
tiver risco à vida ou ao meio 
ambiente local”, ressaltou o 
secretário.

A difi culdade enfrentada 
pelo setor de fi scalização 
é o não cumprimento dos 
termos de responsabilidade 
assinado pelos proprietários 
dos estabelecimentos. A 
superlotação em determinados 
ambientes é um dos 
principais delitos cometidos. 
“É uma falha recorrente 
um estabelecimento ter 
capacidade para um público e 
abrigar mais gente do que tem 
na licença. Facilmente você 
percebe isso com o pessoal 
usando a calçada”, alertou 
Daniel Nicolau. Ele chamou a 
atenção para a necessidade de 
denúncias serem feitas para 
ajudar a fi scalização.

Para Daniel Nicolau 
não se pode culpar o poder 
público pelo mau uso de 
um empreendimento pelo 
empresário. “Nem a Prefeitura 
e nem os Bombeiros têm 
condições de por um 
funcionários em cada porta 
contando quantas pessoas 
entram. Temos de partir 
do pressuposto que se você 
pediu de boa fé um projeto 
que colocaria 500 pessoas e 
de repente põe 1.500, você 
está sendo irresponsável”,  
ressaltou.

ALVARÁ VENCIDO 
SIGNIFICA UMA 
INTERDIÇÃO

A PREFEITURA DE Natal não tem 
nem nunca teve controle sobre o 
número de casas de show que fun-
cionam na cidade, o que a impe-
de de exercer um monitoramen-
to sobre o funcionamento destes 
espaços que aglomeram centenas 
– às vezes milhares – de jovens, a 
exemplo da Boate Kiss, na cidade 
gaúcha de Santa Maria, palco de 
uma tragédia que deixou mais de 
duas centenas de mortos e muito 
feridos.  

Somente agora o órgão muni-
cipal responsável pela fi scalização 
de estabelecimentos comerciais, a 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb), está 
realizando um levantamento para 
defi nir quantas casas de show, bo-
ates, bares, restaurantes e estabe-
lecimentos do gênero funcionam 
legalmente ou mesmo na clandes-
tinamente em Natal.

O secretário adjunto de Licen-
ciamento e Fiscalização da Se-
murb, Daniel Nicolau, justifi ca 
que o problema ocorre pela falta de 
um sistema organizado de contro-
le de dados. “Estamos fazendo esse 
levantamento justamente esta se-
mana. Não temos um sistema de 
gerenciamento para o controle de 
processos, então estamos fazen-
do esse levantamento agora. A ri-
gor, se fôssemos procurar (os da-
dos) seria de processo em proces-
so. Estamos realizando essas ações 
em bloco justamente para ir iden-
tifi cando as casas noturnas”, disse.

Segundo Nicolau, a Semurb 
vai reunir os cadastros que pos-
sui com os contidos na base de da-
dos da Coordenadoria de Vigilân-
cia da Saúde (Covisa), da Secreta-
ria Municipal de Turismo (Semut) 

e outros órgãos; cruzar as infor-
mações para no fi nal criar um ar-
quivo completo com a lista de to-
dos os estabelecimentos legais 
e ilegais da cidade. “Verifi camos 
que teremos um bom diagnósti-
co a partir dessa sistemática. Mas 
se me perguntarem agora se tem 
isso, digo que não tem; ainda es-
tamos levantando”, confessou Da-
niel Nicolau. 

A Semurb não tem dados re-
ferentes às casas de show de ago-
ra e nem dos anos anteriores. Ni-
colau diz que é porque isso nunca 

foi realizado antes. O levantamen-
to foi iniciado na semana passada 
e a estimativa é que seja concluí-
do na sexta-feira após o carnaval. 
O que vem dando mais trabalho à 
equipe que se debruça sobre a ta-
refa é a quantidade de estabeleci-
mentos clandestinos. De acordo 
com Nicolau, a maioria dos locais 
de menor porte não tem licença 
para funcionar e dessa forma se-
quer tem cadastro na secretaria.

A difi culdade de encontrar es-
tatísticas dentro da prefeitura é 
tão grande que não se tem nem 

mesmo a quantidade de fi scaliza-
ções realizadas no último ano ou 
até mesmo no último mês. Mais 
uma vez a culpa é transferida para 
a falta de um sistema de controle 
efi caz. No momento, grande par-
te dos processos de licenciamento 
é produzida sem a ajuda de uma 
base virtual de dados.

Sem esse controle, a fi scaliza-
ção da Semurb trabalha depen-
dendo do advento das denúncias. 
A preferência da equipe de cerca 
de 40 fi scais recai sobre os pontos 
clandestinos. Aliás, o número de 

fi scais não é fechado. Dependen-
do da demanda, a quantidade de 
funcionários pode aumentar ou 
diminuir.

“Eles (os fi scais) não trabalham 
especifi camente pra isso (fi scali-
zação). Trabalham por ordem de 
serviço. Dependendo da época, 
podemos deslocar mais até do que 
a equipe de rotina. Se trabalhamos 
numa área com muitos bares, leva-
mos um número de fi scais maior. 
Geralmente fi cam de duas a três 
duplas para trabalhar em regime 
de escala”, explicou Daniel Nicolau.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tragédia da Boate Kiss, em Santa Maria (detalhe), desperta ação da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo em Natal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

NÚMEROS
Os únicos números 

que se tem até o 
momento vêm do Corpo 
de Bombeiros. O último 
relatório da corporação 
indica que foram 
realizadas visitas em 45 
casas noturnas e locais 
de eventos temporários 
e que desse total, dez 
foram interditados, 31 
notifi cados e quatro 
encontravam-se sem 
funcionamento. Dos 
locais interditados, três 
estavam localizados na 
capital.

CONTROLE

Para se abrir um 
estabelecimento comercial, mais 
especifi camente uma casa noturna, 
é preciso vencer trâmites em 
dois órgãos: Prefeitura e Corpo de 
Bombeiros. São pelo menos quatro 
etapas para se conseguir abrir 
um estabelecimento destinado 
a promover eventos artísticos. 
O primeiro passo é  conseguir o 
alvará de funcionamento junto à 
Semurb, um pré-requisito para 
futuramente se conseguir a licença 
de funcionamento. 

O processo pode mudar de 
acordo com o empreendimento 
que o proprietário pretende abrir. O 
caminho para quem vai construir 
algo a partir de um terreno vazio, por 
exemplo, vai ser diferente de quem 
vai adequar uma construção já 
existente ou reabrir um lugar.

“De uma maneira geral, quando 
você vai construir do nada é mais 
fácil: você recebe um termo de 
referência, vai precisar fazer um 
licenciamento prévio, que é uma 
licença de instalação com alvará de 
construção, que está condicionada 

a uma apresentação de uma ART 
(Anotação de Responsabilidade 
Técnica) ou um RRT (Registro de 
Responsabilidade Técnica)”, afi rmou 
o secretário adjunto de Licenciamento 
e Fiscalização da Semurb. ART e 
RRT são instrumentos em que o 
profi ssional – geralmente o arquiteto 
– registra as atividades técnicas 
solicitadas para o qual foi contratado.

O mesmo projeto que deve 
receber o aval da prefeitura 
também precisa ter a aprovação 
de outro órgão fi scalizador: o Corpo 
de Bombeiros, responsável pelo 
licenciamento de projetos de combate 
a incêndio e pânico. Quando se entra 
em pânico, a necessidade de haver 
uma boa sinalização é fundamental. 
A Semurb destaca que os bombeiros 
são os agentes habilitados para fazer 
essa aprovação.

Após passar pela avaliação 
técnica da corporação militar, 
a documentação volta para a 
secretaria para o processo ter 
prosseguimento. O detalhe é que a 
prefeitura não questiona a avaliação 
dos bombeiros. “A gente entende 
que o empreendedor preparou 
o projeto e está coerente com a 
legislação do Corpo de Bombeiros; 
legislação que é pública e todo 
mundo tem acesso. Entendemos 
que ele cumpriu todas as etapas 
necessárias”, afi rmou.

Segundo Nicolau, não cabe 
à Semurb avaliar novamente a 
aprovação dos Bombeiros porque 
no projeto de combate a incêndio há 
informações que seus técnicos não 
têm condições de avaliar. 

“Se o empresário passou por 
todo o processo inicial e construiu o 
estabelecimento, aí vamos lá fazer a 
vistoria que tem várias etapas. Se está 
tudo certo, então damos o Habite-se”, 
exemplifi cou Nicolau. Os Bombeiros 
também dão um documento que hoje 
é chamado de Atestado de Vistoria do 
Corpo de Bombeiros, referente à parte 
de segurança.

PELEJA 
O empresário está com tudo 

em dia: projeto físico do seu 
empreendimento aprovado pela 
Prefeitura e Corpo de Bombeiros. 

Pronto, já é o sufi ciente para 
inaugurar o local e começar a 
funcionar? Segundo o secretário 
adjunto da Semurb Daniel Nicolau, 
não é bem assim.

“Esses documentos dizem 
exclusivamente que você executou 
o que apresentou no licenciamento 
original. Depois disso é preciso dar 
entrada no pedido de licença de 
operação, que vai dar direito de usar 
efetivamente a edifi cação. A licença 
de operação é a penúltima fase”, 
relatou Nicolau.

O próximo passo é a secretaria 
reunir toda a documentação e 
termos de compromisso. Com 
isso uma licença com diversos 
condicionantes é formulada. Agora, 
fi nalmente, o estabelecimento está 
pronto para ser aberto. Quando o 
empresário abre sua casa noturna, 

vem a última parte do processo: a 
fi scalização.

É nessa última etapa onde é 
verifi cado se toda a legislação está 
sendo seguida. Para ter um pouco do 
controle, a Semurb e os Bombeiros 
pedem periodicamente pela 
renovação das licenças de operação.

“A licença de operação é 
renovável. Em algum momento 
posso solicitar de você que aplique, 
por exemplo, uma outra tecnologia 
de tratamento de resíduos, ou 
então o seu público está causando 
problema no trânsito e esse impacto 
é reavaliado no momento em que 
você renova a licença de operação. 
Isso é feito em média a cada três ou 
quatro anos, mas varia de acordo 
com seu empreendimento. Já a 
licença do Corpo de Bombeiros é 
anual”, alertou Daniel Nicolau.

NÃO TEMOS UM 
SISTEMA DE 
GERENCIAMENTO 
PARA O CONTROLE DE 
PROCESSOS”

Daniel Nicolau,
Secretário adjunto da Semurb

OS PASSOS 
PARA ABRIR 
UMA CASA
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UM CAMPUS 
PARA O CÉREBRO
/ MACAÍBA /  OBRA CAPITANEADA PELO NEUROCIENTISTA MIGUEL NICOLELIS SOFRE ATRASO ESTIMADO EM UM ANO E 
DEVE SER CONCLUÍDA APENAS NO FINAL DO PRÓXIMO ANO; INVESTIMENTO INICIAL FOI REAJUSTADO EM R$ 10 MILHÕES   

A valor inicial do Campus do 
Cérebro previa um investimento 
de  R$ 32 milhões: o Centro R$ 17 
milhões e a escola R$ 15 milhões, 
em números redondos.  O ano 
passado, porém, cada um teve 
um acréscimo de R$ 1 milhão, 
totalizando R$ 34 milhões e 
agora serão necessários entre R$ 
8 milhões e R$ 10 milhões para 
fechar o orçamento. Os recursos 
são do MEC. 

Se todas as licitações derem 
certo e os contratos forem 
bem sucedidas, até o fi nal de 
2014 as obras serão fi nalizadas. 
“Nosso palpite é que daria até 
agosto, mas por problemas de 

publicação de licitações, o prazo 
se estendeu para dezembro”, 
sublinhou o superintendente de 
Infraestrutura. Só pode haver 
licitação caso haja dotação 
orçamentária. E a reitora Ângela 
Cruz, reportou, está buscando 
a dotações junto ao governo 
federal.

Gustavo Fernandes 
Rosado Coêlho disse que os 
atrasos são comuns em obras, 
principalmente em um projeto 
com a dimensão e tamanho 
e empreendimento como o 
Campus do Cérebro. “Estamos 
fazendo os ajustes necessários”, 
complementou. 

 “Temos todo o interesse em 
fazer o melhor, a fi nalização das 
obras. O acerto de como ele vai 
funcionar será outro capítulo”, 
argumentou. Segundo ele, no 
momento, o foco é a construção 
dos espaços físicos. “É muito 
trabalho”, defi niu.

Além da UFRN, o 
acompanhamento das obras é 
feito pelo MEC de forma online 
e presencial e pela Associação 
Alberto Santos Dumont para 
Apoio à Pesquisa (AASDAP) 
mantenedora do IINN-ELS. 
As visitas da AASDAP não 
são freqüentes, segundo o 
superintendente. 

A diretora executiva da Asso-
ciação Alberto Santos Dumont 
para Apoio à Pesquisa (AASDAP), 
Neiva Cristina Paraschiva, por e-
-mail, disse que as obras do Cam-
pus do Cérebro são acompanha-
das periodicamente pela entidade. 

Segundo Neiva Cristina Paras-
chiva, a AASDAP não pode adian-
tar nada sobre os tipos de laborató-
rios que vão funcionar no local. De-
talhes das  unidades internas que 
vão compor o Campus do Cérebro 
serão divulgados somente depois 
que as obras forem concluídas. Por 
causa desse sigilo, ela preferiu não 
falar nada sobre as obras que estão 
sob a responsabilidade da UFRN. 

O Instituto de Neurociências 
tem um centro de pesquisa e uma 
escola na Cidade da Esperança, 
em Natal. No município de Ma-
caíba, tem um centro de pesqui-
sas, uma escola e uma clínica de 
atendimento à mulher. De acordo 
com a diretora executiva da Asso-
ciação, não há previsão de transfe-
rência dessa estrutura já existente 
o Campus do Cérebro. 

Sem querer adiantar os nomes 
dos equipamentos a serem utiliza-
dos nos laboratórios, Neiva Cristi-
na Paraschiva disse que o foco do 
IINN-ELS é a neurociência. E que 
tudo que vai funcionar no Cam-
pus do Cérebro será voltado  para 
essa área de pesquisa. Tudo será  
fi nanciado pelos diversos apoia-
dores da AASDAP. Da mesma for-
ma, o número de pesquisadores 
que irão trabalhar no Campus é 
um mistério que só será conheci-
do depois que o mesmo começar 
a funcionar. 

O Campus do Cérebro, de-
pois que passar a funcionar, con-
tará com 45 laboratórios. Ao lado, 
em um prédio vizinho, funciona-
rá a Escola Lygia Maria, que terá, 
além das salas de aula, berçário e 
laboratórios. 

Pelo projeto de Miguel Nicole-
lis, a escola vai usar os preceitos da 
neurociência moderna com o ob-
jetivo de ajudar e colaborar com 
os pedagogos no projeto de ofe-
recer uma educação de alto nível 
para a população do entorno, em 
Macaíba.

No futuro, também deverá ser 
construído um centro esportivo. 
Dentro do complexo denomina-
do Campus do Cérebro, o cien-
tista Nicolelis quer desenvolver a 
Cidade do Cérebro, um comple-
xo de  produção de conhecimen-
to de ponta. Ele costuma denomi-
nar o local como “ilha do conheci-
mento brasileiro”.  Será o primei-
ro parque de neurotecnologia do 
mundo. Deverá aproveitar a Zona 
de Exportação de Macaíba para se 
criar uma tecnologia de engenha-
ria biomédica a ser exportada para 
o mundo. 

Na paisagem desolada da 
zona rural de Macaíba, as obras 
de construção do Campus do Cé-
rebro seguem, apesar dos atrasos. 
Os prédios onde deverão funcio-
nar o Centro de Pesquisa e a es-
cola estão praticamente prontos. 
Faltam os ajustes. A entrada pela 
Avenida Jundiaí é quase impercep-
tível e a segurança para entrada é 
rígida e controlada pela UFRN.

No canteiro chegaram a traba-
lhar 300 homens, mas como a fase 
atual é mais de ajustes, atualmen-
te cerca de 150 operários da cons-
trução civil  estão no local. 

NEUROCIÊNCIA 
E TECNOLOGIA 
DE PONTA

DETALHES SÓ 
DEPOIS DAS 
OBRAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DO Campus do 
Cérebro em Macaíba, Região 
Metropolitana de Natal, devem 
ser concluídas em dezembro de 
2014 com um ano de atraso e 
acréscimo no orçamento, que 
pula de R$ 32 milhões para até 
R$ 42 milhões. Os recursos são  
do Ministério da Educação. 

O Campus (ou Cidade) do 
Cérebro é um projeto do Instituto 
Internacional de Neurociências 
de Natal Edmond e Lily Safra 
(IINN-ELS), comandado pelo 
neurocientista Miguel Nicolelis, 
onde estão previstos funcionar o 
Centro de Pesquisas do Cérebro e 
a Escola Lygia Maria, a primeira 
em tempo integral para alunos 
desde o berçário até o fi nal do 
ensino médio.  

A previsão inicial era 
de conclusão das obras do 
Campus do Cérebro era para 
meados desse ano.  “Tivemos 
que refazer, corrigir e refazer 
e fazer alguns projetos para 
complementação dessas obras”, 
justifi cou o superintendente de 
Infraestrutura da Universidade 
Federal do RN (UFRN), Gustavo 
Fernandes Rosado Coêlho. 

Segundo o superintendente, 
o projeto inicial do Campus foi 
elaborado  pelo escritório de 
arquitetura José Galbinski, de 
Brasília, em 2006, a pedido IINN-
ELS. “O escritório disse que foi 
contratado para fazer o projeto 
com limitações. Fez até o ponto 
que foi contratado e fi cou faltando 
os elementos específi cos de cada 

laboratório. Os problemas surgidos 
estão sendo solucionados, agora”, 
frisou o superintendente.

O Campus do Cérebro, em 
2010, era tocado através de um 
convênio entre o IINN-ELS e a 
Fundação de Norte-rio-grandense 
de Pesquisa (Funpec). Mas, devido 
à grandiosidade do projeto e a 
facilidade na obtenção de recursos 
através da UFRN junto ao governo 
federal, a Funpec em conveniência 
com o Instituto de Neurociências 

fi zeram um novo convênio, 
repassando a responsabilidade de 
execução das obras para a UFRN. 

Desde 2011, portanto, a 
UFRN é a responsável pela 
construção do Campus, 
subdividida em várias obras 
como o Centro de Pesquisas 
composto por laboratórios 
e escola com salas de aula,  
auditório, berçário, salão para 
convenções internas. Cada 
um desses itens têm detalhes 
específi cos que não estavam 
defi nidos no projeto anterior, 
antes de ser repassado à UFRN. 

A própria superintendência, 
com seus arquitetos e 
engenheiros, estão refazendo 
alguns deles. Para outros, 
foi necessário  contratar  
empresas para refazer projetos 
especializados exigidos pelo 
Instituto do Cérebro.  “Essas  
obras serão licitadas para que, 
fi nalmente, se possa concluir ua 
execução”, sentenciou Gustavo 
Fernandes Rosado Coêlho. 

Cronograma e orçamento 
sofreram alterações por 
problemas como falta no 
detalhamento dos projetos 

originais do Centro de Pesquisas 
e da escola regular que 
funcionará no Campus, além 
do sistema viário. A  UFRN está 
elaborando projetos, contratando 
e fi nalizando serviços que não 
constavam do projeto original. 

Os dois projetos eram 
genéricos, principalmente, o 
Centro de Pesquisa, que tem 
elementos de alta complexidade 
e laboratórios sofi sticados, 
comentou o superintendente. 
Não havia detalhamentos 
simples como, por exemplo, 
o tipo de  tomada a ser usada 
em determinado laboratório, a 
corrente necessária nos pontos 
dos laboratórios ou  tipo de 
climatização. “Na verdade é 
muito detalhe. A gente está nesse 
momento juntando os elementos 
para a fi nalização dessas obras”.

É necessário, por exemplo, 
saber o que vai funcionar em 
cada um. “O projeto era genérico 
e sem os elementos necessários 
para sua completude”, afi rmou. 
Em 2010, foi contratado pela 
Funpec o sistema viário dentro 
do Campus do Cérebro, que 
precedeu todas as demais, mas 

também passou por correções. 
As alterações eram 

necessárias porque os projetos 
tinham difi culdades que só 
foram observadas durante a 
execução. “Estamos fazendo 
todas as questões necessárias 
para a conclusão da escola e do 
centro de pesquisa”, afi rmou.

Não basta apenas a conclusão 
dos dois prédios principais 
do Campus do Cérebro. Falta 
ainda a infraestrutura básica 
completa, composta por água, 
esgoto, drenagem, conectividade. 
Esses projetos estão em fase 
de contratação, com exceção 
do da energia, que foi feito pela 
universidade. De acordo com o 
superintendente, a UFRN está 
buscando recursos para execução 
e fi nalização dessas obras. 

O Campus do Cérebro está 
situado em um terreno de 100 
hectares da UFRN, em Macaíba, 
com área construída de 32 mil 
m2 — o  Centro de Pesquisa 
tem 17  m2 e a escola, 15 mil m2. 
A obra do Centro de Pesquisa 
foi contratada, mas faltava o 
detalhamento dos laboratórios 
que a UFRN está fazendo. 

MEC ACOMPANHA A OBRA, 
QUE PRECISA DE MAIS VERBA 

 ▶ O Campus do Cérebro está situado em Macaíba, em um terreno da UFRN de 100 hectares, com área construída de 32 mil m2 

 ▶ Miguel Nicolelis, neurocientista 

idealizador do do Campus do Cérebro 

em Macaíba

 ▶ Gustavo Fernandes Rosado Coêlho, 

superintendente de Infraestrutura da 

Universidade Federal do RN

 ▶ Campus do Cérebro contará com 45 laboratórios

R$ 42 MILHÕES
É o investimento previsto para a concluão da obra, 

que recebe recursos do Ministério da Educação

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

DEPOIS DO DESFILE das escolas 
de samba ser cancelado por 
questões orçamentárias, 
o Carnaval deste ano na 
Ribeira vai fi car também sem 
a “Chamada Carnavalesca”, 
que chegaria a sua sétima 
edição e teria quase 80 
músicos para animar a terça-
feira de carnaval. O principal 
motivo do cancelamento 
foi a impossibilidade 
dos organizadores 
apresentarem até sexta-feira 
a documentação necessária 
à realização do evento, 
atendendo prazo estabelecido 
pelo Corpo de Bombeiros.

“Não fomos embargados. 
Não houve nenhum 
problema de segurança. Nós 
é que decidimos cancelar 
o evento porque seria 
impossível apresentar toda a 
documentação exigida pelo 
Corpo de Bombeiros até a 
sexta-feira”, reforça Anderson 
Foca, diretor do Centro 
Cultural Dosol, comentando 
ainda que também não 
pretendiam realizar a 
Chamada Carnavalesca e 
passar pelo “constrangimento” 
de o Corpo de Bombeiros 
cancelar o evento na hora.

“Eles disseram que havia 
sim essa possibilidade”, 
conta. Uma segunda opção 
sugerida pelo próprio Corpo 
de Bombeiros foi a de levar 
a folia para o largo do Teatro 
Alberto Maranhão; no 
entanto, a alternativa seria 
inviável principalmente por 
descaracterizar a identidade 
do evento. “Tira toda a 
estética, porque o que nós 
queremos é aquele espaço das 
ruas históricas”, justifi ca Foca.

A fi scalização intensa 
nas boates e casas de shows 
de todo o país, que começou 
a ser realizada logo após a 
tragédia da Boate Kiss, em 
Santa Maria, também fez com 
que o próprio Anderson Foca 
solicitasse uma visita técnica 
ao Dosol. “O problema é bem 
mais amplo. Não é de uma 
casa A ou B. Estamos com 

toda a questão de extintores, 
sinalizadores e tudo isso 
correto”, garante o produtor 
cultural, esclarecendo que a 
documentação exigida batia 
em questões patrimoniais. 

“Os prédios da Ribeira 
são históricos e qualquer 
modifi cação tem que 
ser estudada. A fachada, 
por exemplo, não pode 
ser alterada porque é um 
patrimônio histórico, o Iphan 
não permite, a Rua Chile 
também não tem calçada, e 
essas questões não podem ser 
resolvidas do dia para a noite”, 
completa.

A Chamada Carnavalesca 
da Ribeira seria realizada na 
próxima terça-feira, dia 12, a 
partir das 16h, no Dosol Rock 
Bar e Armazém Hall, ambos 
localizados na Rua Chile. A 
entrada seria 1 kg de alimento 
não perecível e a programação 
iria contar com as seguintes 
atrações: Dusouto (RN), 
Khrystal (RN), Chico Correa & 
Eletronic Band (PB), Camila 
Masiso (RN), Uh La La (PR), 
General Junkie (RN), Luiz 
Gadelha e os Suculentos (RN), 
Ilha da Música (RN), Far From 
Alaska (RN), Psicomancia 
RN), Expose Your Hate (RN) e 
Hazamat (PB).

TOQUE DE 
/ CARNAVAL /  
EVENTO QUE SERIA 
REALIZADO NA RIBEIRA 
É CANCELADO SOB A 
JUSTIFICATIVA DE QUE 
NÃO HAVIA PRAZO HÁBIL 
PARA APRESENTAR A 
DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA 
PELO CORPO 
DE BOMBEIROS

 ▶ Anderson Foca, organizador da Chamada Carnavalesca: “Não fomos embargados”

HUMBERTO SALES / NJ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Para que a questão seja vis-
ta com mais cautela, o Circuito 
Cultural Ribeira de fevereiro, ao 
invés de atrações musicais, vai 
trazer uma série de debates que 
devem acontecer ter como pal-
co a Casa da Ribeira envolvendo 
produtores culturais, a iniciativa 
privada e os órgãos do governo 
que regulamentem o funciona-
mento de espaços culturais pú-
blicos e privados do Estado.

“Precisamos encontrar uma 

forma de resolver os problemas 
e aumentar ainda mais a segu-
rança de quem vai a qualquer 
espaço que reúna pessoas. Só 
fechar os espaços e proibir sho-
ws, peças e eventos não resol-
ve o problema. Precisamos de 
uma ação consistente e estru-
turante. O momento é de re-
fl exão e diálogo e é exatamen-
te isso o que vamos promover”, 
declarou, em nota, Henrique 
Fontes, um dos organizadores 

da Chamada Carnavalesca e do 
Circuito Ribeira.

Os debates do Circuito Ri-
beira que, inicialmente, estão 
marcados para acontecer na 
Casa da Ribeira uma semana 
após o carnaval, também serão 
transmitidos ao vivo pela web. 
O acesso será gratuito e mais 
detalhes serão divulgados em 
breve nos sites: circuitoribeira.
com.br, casadaribeira.com.br e 
dosol.com.br

 ▶ Banda Dusouto iria se apresentar na Chamada Carnavalesca...

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ ... assim como a banda General Junkie: evento cancelado

DUSOL

ANASTÁCIA VAZ / NJ

CIRCUITO RIBEIRA VAI DEBATER TAMBÉM 
FUNCIONAMENTO DE ESPAÇOS CULTURAIS

O MOMENTO É DE 
REFLEXÃO E DIÁLOGO 
E É EXATAMENTE 
ISSO O QUE VAMOS 
PROMOVER”

Henrique Fontes,
Produtor cultural

A ANCINE (AGÊNCIA Nacional de 
Cinema) anunciou na manhã 
de ontem, no Rio, os 41 fi lmes 
selecionados para dividir 
a verba de R$ 50 milhões 
do FSA (Fundo Setorial do 
Audiovisual). Eles foram 
escolhidos por uma comissão 
mista, que incluiu técnicos da 
Ancine e pessoas externas e 
que avaliou um total de 139 
projetos.

Entre os selecionados 
-35 longas de fi cção, três 
documentários e três 
animações-, os que receberão 
maior investimento (R$ 3 
milhões cada) são “João ou O 
Milagre das Mãos”, de Bruno 
Barreto, que conta a história 
do maestro e pianista João 
Carlos Martins, e “Vida de 
Palhaço”, que marca a estreia 
na direção de Daniel Rezende, 
o editor de sucessos como 
“Cidade de Deus” e os dois 
“Tropa de Elite”.

O longa de Rezende, 
que conta a história do 
relacionamento de um ator 
e seu fi lho, é produzido 
pela Gullane, empresa que 
conseguiu a maior soma -seu 
outro projeto selecionado, 
“4x100”, de Carlos Cortez, 
receberá R$ 1,5 milhão do 
FSA. Segundo o presidente 
da Ancine, Manoel Rangel, a 
decisão sobre quanto investir 
em cada fi lme “acompanha 
os valores solicitados” pelas 
produções.

Outras produtoras 
que também tiveram dois 

projetos aprovados são a 
Bananeira (R$ 1 milhão para 
“Cataguases”, de Jose Luiz 
Villamarim, e R$ 500 mil 
para “Deserto”, de Guilherme 
Weber) e a Conspiração 
(R$ 2,5 milhões para “O 
Juízo Final”, de Andrucha 
Waddington, e R$ 1 milhão 
para “Boa Sorte”, de Carolina 
Jabor).

Há, ainda, projetos da O2 
(R$ 1,5 milhão para “A Pele do 
Cordeiro”, de Paulo Morelli, e 
R$ 1 milhão para “Exodus”, de 
Hank Levine) e da Tambellini, 
que levou R$ 1 milhão tanto 
para “Campo Grande”, de 
Sandra Kogut, quanto para 
“A Glória e a Caça”, de Flavio 
Tambellini.

A maior parte dos projetos 
selecionados (26) é de 
diretores iniciantes ou que 
têm no máximo um longa 
no currículo, mas diretores 
tarimbados como Domingos 
Oliveira, Nelson Pereira dos 
Santos e Hector Babenco 
também estão na lista. “Nós 
nos orgulhamos de ter alguns 
veteranos da cinematografi a 
brasileira neste edital”, disse 
Manoel Rangel.

Lançado no fi nal de 
2008, o FSA tem cinco linhas 
de crédito, abrangendo a 
produção para cinema e para 
televisão, além da aquisição 
de direitos para distribuição, 
comercialização e exibição. 
Em suas três chamadas 
anteriores, o fundo distribuiu 
R$ 191,5 milhões.

Ancine anuncia 
verba para fi lmes 

/ CINEMA /

UMA OBRA DO pintor espanhol 
Pablo Picasso foi vendida 
ontem por US$ 44,9 milhões 
(R$ 89 milhões) na casa de 
leilões britânica Sotheby’s.

O quadro “Femme assise 
près d’une fenêtre” (em 
português, mulher sentada 
junto a uma janela) retrata a 
musa do pintor, Marie-Th érèse 
Walter.

A obra é de 1932 e foi 
pintada em seu estúdio de 
Boisgeloup, nos arredores 
de Paris. Ela era a atração 
principal de uma série de 
leilões da Sotheby’s dedicada 
às escolas impressionista e 
moderna.
O preço pelo qual foi vendida 
fi cou abaixo da estimativa 
inicial da casa, que era de 
cerca de R$ 107 milhões.

Picasso retratou no quadro 

sua amante, a jovem francesa 
Marie-Th érèse, que conheceu 
quando ela ainda tinha 17 anos, 
em 1927. Na época, o artista 
tinha 45 e era casado com a 
russa Olga Khokhlova -o que não 
impediu que os dois vivessem 
um romance e tivessem até 
mesmo uma fi lha, Maya.

Outro de seus quadros 
retratando a jovem, “Nu 
au Plateau de Sculpteur”, 
também datado de 1932, 
foi vendido em 2010 por 
US$ 106,5 milhões (R$ 211,2 
milhões).

Na época, o quadro bateu 
o recorde de mais caro da 
história da arte. Em 2012, 
o valor de sua venda foi 
ultrapassado por “O Grito”, 
de Edvard Munch, leiloado 
por US$ 120 milhões (R$ 238 
milhões).

QUADRO DE PICASSO É 
LEILOADO POR R$ 90 MI

/ ARTES PLÁSTICAS /

RETIRADA
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Foi justamente essa vontade de estudar e ter “al-
gum futuro” que fez a estudante Thaynara Rodrigues, 
citada no início da matéria, manter uma rotina de 14h 
de estudo diário. Em conjunto com os colegas da Es-
cola Estadual Ana Júlia Mousinho (Zona Norte de Na-
tal), Gilson Aquino Cavalcante e Márcio Erick Paz, 
ambos com 17 anos, o trio realizou uma maratona de 
estudo o ano inteiro: cursinho pré-vestibular, aulas da 
escola, grupo de estudo, aulões, simulados, revisões 
durante a madrugada...ufa!

“Minha mãe nunca interferiu na minha escolha, 
mas eu ouvia muito: vocês vão ficar doidos de tanto 
estudar! Ela quis me bater uma vez para me fazer lar-
gar o caderno”, conta Erick Paz, rindo, aprovado em 
Fisioterapia através da pontuação do Enem.

Os três estudantes passam por uma situação inu-
sitada: todos foram aprovados no vestibular 2013, 
mas continuam estudando para prestar um novo exa-
me. Thaynara entrou em Nutrição e Erick em Fisiote-
rapia, na UFRN, e Gilson em Medicina, na UFPE. Con-
tudo, o objetivo do trio é prestar vestibular para Medi-
cina na Universidade Estadual do Rio Grande do Nor-
te (UERN). A prova será realizada entre os dias 3 e 4 de 
março deste ano.

“Nós nunca estudamos na mesma sala, mas já 
éramos conhecidos por sermos ‘chatos’ na escola. Éra-
mos monitores nas disciplinas e nos conhecemos por 
causa disso. Depois a sintonia entre nós acabou sur-
gindo. Todos nós amamos a medicina e queremos es-
tudar juntos”, reitera Gilson.

As dificuldades para manter os estudos na esco-
la pública foram muitas. As greves e o conteúdo per-
dido nos anos anteriores foram os principais desafios.  
“A gente pensava: a última escola de Natal, a única 
de Nossa Senhora de Apresentação, será que a gente 
pode passar? A gente vive a realidade do ensino públi-
co, o fracasso da escola pública. Chegamos no cursi-
nho e vimos conteúdos  que nunca tínhamos nem ou-
vido falar”, comenta Gilson.

Os três estudantes são a favor dos projetos de in-
centivo ao ingresso de alunos da rede pública, apesar 
de tecerem críticas quanto à Lei das Cotas e ao Enem. 
Thaynara e Gilson entraram com auxílio da cota so-
cioeconômica, e Erick através do Enem/Sisu. Para 
eles, apesar de a Lei das Cotas ser uma forma de in-
centivar o aluno a concorrer, também é “um atestado 
da ineficiência da escola pública”.

“Quem é de escola privada vive em outro mundo, 

QUANDO A ESTUDANTE Thaynara da 
Silva Rodrigues, 17, olhou para a 
fila de estudantes de escolas par-
ticulares que se formava em frente 
ao setor II, local onde fariam a pro-
va do último vestibular da UFRN, 
no dia 25 de novembro de 2012, 
seu único pensamento foi o de 
que não iria passar. Aluna da Es-
cola Estadual Ana Júlia de Carva-
lho Mousinho, na Zona Norte de 
Natal, ela relembrava o conteúdo 
perdido, as greves e as dificulda-
des que enfrentou na escola públi-
ca para chegar até ali.

“Eu fui de escola pública a mi-
nha vida inteira. Pensei como eu 
iria concorrer com aquelas pesso-
as”, conta à reportagem. Ao final, 
até que a prova foi fácil e a estu-
dante garantiu o 26º lugar das 40 
vagas oferecidas no curso de Nu-
trição da universidade.

Thaynara faz parte de uma es-
tatística ainda tímida. Segundo 
dados preliminares disponibiliza-
dos pela Comissão Permanente 
do Vestibular (Comperve), o nú-
mero de ingressantes na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte provenientes de escolas pú-
blicas aumentou gradativamente 
nos últimos 10 anos. No vestibular 
2013, eles representaram 37,78% 
dos aprovados - crescimento de 
seis pontos percentuais se com-
parado a 2003, quando era de 31%. 

 O interesse dos alunos tam-
bém aumentou. No último vesti-
bular realizado, os estudantes de 
escolas públicas representaram 
51,31% dos 28 mil vestibulandos, 
superando os números da rede 
privada.

Os dados acima fazem parte 
de um levantamento preliminar 
realizado pela Comperve sobre o 
ingresso do estudante da rede pú-
blica ao ensino superior entre 2003 
e 2012, disponibilizado ao NOVO 
JORNAL. 

O desempenho, ainda que pe-
queno, é analisado pelo presiden-
te interino da Comperve, Ridalvo 
Medeiros, como resultado das po-
líticas de inclusão adotadas pela 
universidade. Leia-se: Argumento 
de Inclusão e, mais recentemente, 
a Lei das Cotas e o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), ado-
tados pela UFRN no ano passado.

A primeira política adotada 
pela UFRN foi o Argumento de In-
clusão, implantado em 2006, que 
previa uma bonificação para o 
aluno de escola pública. Entre os 
vestibulares de 2006 e 2009, esse 
acréscimo variava por curso e era 
pré-determinado pelo edital do 
vestibular. No primeiro ano de im-
plantação da política, a aprovação 
cresceu em 5%.

Contudo, esse crescimento não 
continuou. “Vimos que a diferen-
ça entre o aluno de escola pública 
e o da privada era muito pequena. 
Quando dávamos o acréscimo, o 
aluno subia em várias colocações, 
e o argumento passou a ser criti-
cado por isso”, conta Karine Symo-
nir, coordenadora do setor de esta-
tística. “Precisávamos de uma polí-
tica voltada para a necessidade do 
nosso estado, onde o ensino básico 
é péssimo e há um grande número 
de escolas privadas”.

A partir do vestibular 2010, 
portanto, a Comperve adotou a 
bonificação fixa de 10%. A diferen-
ça é que, para receber o adicional, 
o aluno precisava estudar todo o 

ensino básico e o médio em es-
cola pública, além de atingir uma 
pontuação mínima no argumento 
parcial (pontuação das provas ob-
jetivas). Com a política, a aprova-
ção subiu para 42,5% naquele ano.

No vestibular 2012, o índice 
voltou a cair. Segundo Karinne, a 
queda refletiu a greve dos professo-
res estaduais, que representou um 
atraso de 150 dias no ano letivo. A 
economista aponta, no entanto, 
a importância do argumento de 
inclusão naquele ano. “Em 2012, 
8,5% dos 2502 alunos de escola pú-
blica só passaram por causa do Ar-
gumento. Foi uma saída para mui-
tos, principalmente porque foi um 
ano de longa greve e os alunos pas-
saram por dificuldades”, explica. 

LEI DAS COTAS
No vestibular 2013, o Argu-

mento de Inclusão foi extinto em 
detrimento da implantação da Lei 
das Cotas, que prevê a reserva de 
até 50% das vagas dos cursos para 
estudantes da rede pública. A lei 
obriga todas as instituições fede-
rais a adotarem as cotas em um 
prazo de até quatro anos. 

Só que, em vez de estimular a 
aprovação no primeiro ano de im-
plantação da lei, houve uma re-
tração. Isso porque os alunos não 
contavam mais com o próprio de-
sempenho para garantir a entrada. 
Existia um funil: apenas 12,5% das 
vagas seriam destinadas ao aluno 
de escola pública. A lei das cotas 
acabou por intimidar o estudante.  

Segundo Ridalvo Medeiros, 
a previsão é que esse panorama 
mude a partir dos próximos anos 
com o aumento do percentual das 
cotas. No vestibular 2014 a reser-
va subirá para 25%. “O argumento 
de inclusão foi muito importante 
durante algum tempo, mas jamais 
conseguiria incluir 50% dos estu-
dantes da rede pública em todos 
os cursos”, analisa o presidente. 

“Apesar desse fenômeno, as 
cotas são um filtro menor, já que o 
aluno só precisa concluir o ensino 
médio na escola pública. Ao final 
dos quatro anos de implantação, a 
participação vai voltar a crescer”, 
garantiu.

Avaliando o primeiro ano de 
implementação do Enem, o pre-
sidente ainda vê uma ambiguida-
de: mesmo garantindo ao aluno 
a possibilidade de concorrer em 
mais de uma instituição de ensi-
no simultaneamente, o estudante 
sofrerá com a concorrência a nível 
nacional.

“O modelo de prova do Enem 
já era um modelo multidisciplinar 
que o vestibular da Comperve bus-
cava. A diferença é que no vestibular 
eram 28 mil candidatos e no Enem 
são quatro milhões. Infelizmente o 
aluno de escola pública nem sem-
pre está preparado para concorrer 
com o da privada. A forma de ensi-
nar é a mesma (as diretrizes do en-
sino médio), mas não há estrutu-
ra que garanta o ensino adequado 
na escola pública. Para entrar, ainda 
depende muito da vontade de cada 
um”, analisa o professor.
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A visão de que o Enem é 
um complicador é rebatida pela 
secretária estadual de Educação, 
Betânia Ramalho. Ela afi rma 
que a crescente aprovação dos 
estudantes de escola pública nos 
últimos anos é uma prova contra 
o “preconceito” com relação à 
capacidade dos alunos da rede. 
Betânia acredita que o Enem 
é uma porta de entrada para o 
aluno da rede pública, desde que 
algumas mudanças na forma de 
ensino sejam iniciadas. 

“A aprovação é forma de 
desmistifi car o preconceito 
contra o que é pública, quando 
na verdade eles precisam de 
oportunidade. As políticas de 
inclusão são uma forma de ajudar. 
Apesar das difi culdades que eles 
enfrentam na escola, os estudantes 
possuem a mesma capacidade dos 
alunos da escola privada”, disse. 

Neste ano, os estudantes de ensino 
público representaram 51,31% dos 
inscritos e 37,78% dos aprovados, 
de acordo com dados preliminares 
disponibilizados pela Comperve.

Segundo a secretária, o estado 
se voltará, a partir deste ano, para 
a preparação do estudante para o 
Enem. “O Enem é preocupado em 
induzir o conhecimento. Sabendo 
disso, nós queremos trazer um 
viés mais multidisciplinar. Não 
adianta passar o conteúdo se o 
aluno não souber como aplicá-lo”, 
disse a secretária.

Quanto às greves, a secretária 
garantiu que não há possibilidade 
de novas paralisações para 
2013, uma vez que o governo se 
dispôs a pagar o piso nacional 
para a categoria. “As greves são 
um prejuízo irrecuperável para 
o aluno, algo que é dramático na 
vida dele. As aulas que o aluno 
perde nunca serão repostas da 
mesma forma. Este ano nós 
abrimos diálogo com a categoria 
para evitar novas paralisações”, 
fi nalizou.

A falta de estrutura, como ca-
deiras, quadro negro e até pilotos 
era uma realidade cotidiana para 
a vestibulanda Julliana Gonçalves, 
19, estudante do Centro Estadu-
al de Educação Profi ssionalizante 
Senador Jessé Pinto Freire (Cenep). 
As difi culdades encontradas para 
manter os estudos em dia, apesar 
da falta de professores, foi tomada 
como um estímulo pela estudan-
te. Aprovada no último vestibular 
para o bacharelado de Tecnologia 
da Informação (TI), ela espera en-
contrar uma realidade bem dife-
rente no ensino público federal.  

“Estou muito ansiosa porque 
esperei muito tempo por essa mu-
dança. Faltava de tudo na estrutu-
ra da escola. Nunca tivemos pro-
fessores fi xos de matemática e fí-
sica. A gente fi ca assustada quan-
do chega no ano do vestibular e vê 
que perdeu muita coisa. Como é 
que eu vou aprender?”, questiona. 

Como a estudante também fa-
zia o último ano do curso técnico 
em administração, disponibiliza-
do pela escola como complemen-
to do Ensino Médio, fi cava ainda 
mais difícil compensar o conteú-
do perdido. “As disciplinas eram 
muito pesadas e como eu também 
estava fazendo o Trabalho de Con-
clusão de Curso não tinha tempo 
para o cursinho. Cheguei a fi car 
doente por não ter tempo de co-
mer direito”, conta Julliana.

A situação se complicava devi-
do às aulas do projeto Metrópole 
Digital, no qual a aluna ingressou 
em 2010. Foi no projeto que des-
cobriu a verdadeira vocação para 
a informática. “Tinha muito pre-
conceito e gente que dizia que era 
curso de homem, mas foi no Me-
trópole Digital que eu descobri 
minha vontade de trabalhar com 
programação. E foi o que me fez fi -
car mais estimulada para continu-
ar estudando”, acrescenta.

Apesar de aprovada com au-
xílio das cotas raciais, a estudan-
te também acredita que essa polí-
tica é uma espécie de paliativo para 
justifi car a desestruturação do en-
sino público. “As cotas ajudam, mas 
também são uma forma de precon-
ceito por dizer que você é incapaz 
só porque é negro ou estuda em es-
cola pública. É uma boa iniciativa, 
mas não adianta se não melhora-
rem o ensino”, critica. Para ela, as 
defi ciências da escola pública irão 
barrar os alunos no Enem. “A lei-
tura que é tão cobrada nas provas 
do Enem é péssima na escola, já 
que nós não somos incentivados a 
trabalhar a interpretação. Vai fi car 
cada vez mais difícil para o aluno 
entrar através do Enem”, opina.

Diferentemente de Th aynara, o estudante Jander-
son Leonardo Alves, 18, preferia focar na aprovação 
em vez de pensar na probabilidade de errar. A rotina 
de quase 16h de estudo por dia acabou resultando no 
primeiro lugar do curso de Publicidade e Propaganda 
da UFRN. Ele também foi o único aluno da Escola Es-
tadual Desembargador Floriano Cavalcanti (Floca) a 
passar no exame.

“O resultado está na dedicação. Não tem muito 
isso de macete que o pessoal costuma dar nos cursi-
nhos. Apesar das difi culdades, os professores do Flo-
ca me estimulavam muito. A única diferença está na 
perda de conteúdo”, explica Leonardo, como prefe-
re ser chamado. Apesar de não ter passado por perí-
odos sem aulas durante o 3º ano, os efeitos da greve 
dos professores da rede estadual nos anos de 2010 e 
2011, que chegou a paralisar em até 100 dias do ano 
letivo, foi sentida pelo estudante no período de prepa-
ração para o vestibular.

“A greve interfere muito. É o período mais difícil 
para o aluno da rede estadual porque perde conteú-
do, teste, trabalho e volta no aperreio. O professor está 
com conteúdo atrasado, passa correndo por tudo e 

tanto ele quanto o aluno fi cam desestimulados”, opina. 
A única forma de mudar a situação, avalia Leonar-

do, seria manter-se fi rme na rotina de estudos: cursi-
nhos, aulões, simulados e as aulas da escola. Feriados, 
namoros e diversão fi cariam para depois da prova.

“Eu fi quei muito feliz pela aprovação dele, mas foi 
um esforço coletivo. A gente acaba tendo que tirar do 
próprio bolso, pagar cursinho e livro, mas pelo menos 
ele está preocupado com o futuro”, conta Lúcia Alves, 
mãe do estudante. “Muitas vezes a gente saia e o pes-
soal me perguntava se eu não tinha fi lho, já que só sa-
íamos eu, meu esposo e Luciana (irmã de Leonardo). 
Só que ele fi cava estudando”. 

Apesar de tímido inicialmente, o rapaz se empolga 
quando fala dos planos para o futuro. Ele já estava con-
tando os dias para o início das aulas, previsto para se-
gunda-feira passada. A ideia é começar a procurar por 
bolsas e intercâmbios. “Eu tinha uma vontade grande 
de passar agora, justamente porque era o último. Estava 
meio que encerrando uma era na UFRN e ainda levan-
do uma vaga numa das universidades mais almejadas 
do Nordeste. Era o que me mantinha estimulado, saber 
que tinha que passar”, diz o garoto de cabeça raspada.

Foi justamente essa vontade de estudar e ter “al-
gum futuro” que fez a estudante Th aynara Rodrigues, 
citada no início da matéria, manter uma rotina de 14h 
de estudo diário. Em conjunto com os colegas da Es-
cola Estadual Ana Júlia Mousinho (Zona Norte de Na-
tal), Gilson Aquino Cavalcante e Márcio Erick Paz, 
ambos com 17 anos, o trio realizou uma maratona de 
estudo o ano inteiro: cursinho pré-vestibular, aulas da 
escola, grupo de estudo, aulões, simulados, revisões 
durante a madrugada...ufa!

“Minha mãe nunca interferiu na minha escolha, 
mas eu ouvia muito: vocês vão fi car doidos de tanto 
estudar! Ela quis me bater uma vez para me fazer lar-
gar o caderno”, conta Erick Paz, rindo, aprovado em 
Fisioterapia através da pontuação do Enem.

Os três estudantes passam por uma situação inu-
sitada: todos foram aprovados no vestibular 2013, 
mas continuam estudando para prestar um novo exa-
me. Th aynara entrou em Nutrição e Erick em Fisiote-
rapia, na UFRN, e Gilson em Medicina, na UFPE. Con-
tudo, o objetivo do trio é prestar vestibular para Medi-
cina na Universidade Estadual do Rio Grande do Nor-
te (UERN). A prova será realizada entre os dias 3 e 4 de 
março deste ano.

“Nós nunca estudamos na mesma sala, mas já 
éramos conhecidos por sermos ‘chatos’ na escola. Éra-
mos monitores nas disciplinas e nos conhecemos por 
causa disso. Depois a sintonia entre nós acabou sur-
gindo. Todos nós amamos a medicina e queremos es-
tudar juntos”, reitera Gilson.

As difi culdades para manter os estudos na esco-
la pública foram muitas. As greves e o conteúdo per-
dido nos anos anteriores foram os principais desafi os.  
“A gente pensava: a última escola de Natal, a única 
de Nossa Senhora de Apresentação, será que a gente 
pode passar? A gente vive a realidade do ensino públi-
co, o fracasso da escola pública. Chegamos no cursi-
nho e vimos conteúdos  que nunca tínhamos nem ou-
vido falar”, comenta Gilson.

Os três estudantes são a favor dos projetos de in-
centivo ao ingresso de alunos da rede pública, apesar 
de tecerem críticas quanto à Lei das Cotas e ao Enem. 
Th aynara e Gilson entraram com auxílio da cota so-
cioeconômica, e Erick através do Enem/Sisu. Para 
eles, apesar de a Lei das Cotas ser uma forma de in-
centivar o aluno a concorrer, também é “um atestado 
da inefi ciência da escola pública”.

“Quem é de escola privada vive em outro mundo, 

nem faz ideia de como é difícil estudar para algo sem 
saber o que costuma cair, sem ter orientação, sem ter 
o pensamento crítico. Sou a favor de que aconteça a 
mudança, desde que o governo também melhore o 
ensino público”, critica Th aynara.

Apesar dos problemas da escola, a diretoria do Ana 
Júlia apoiou a iniciativa dos estudantes: conseguiu bol-
sas de estudo em um cursinho pré-vestibular e cedeu a 
sala da coordenação pedagógica para estudo. O espa-
ço é equipado com estantes com livros, jogos de pre-
paração para o vestibular e material para estudos. E, 
mesmo neste mês de férias da rede de ensino, a esco-
la abriu os portões para as reuniões do grupo. Em tro-
ca da ajuda, os estudantes se dispõem a ajudar alunos 
da escola que têm difi culdade de aprendizado em al-
gumas matérias através de aulas de reforço.

A vice-diretora da escola, Alzenir Amâncio, garan-
te que os alunos sempre tiveram esse empenho pelo 
estudo. “Por mais que a escola pública não tenha tan-
ta estrutura, a gente tenta oferecer o que pode. Os pro-
fessores se preocupam em explicar para os alunos a 
importância do vestibular. Alguns não ligam, mas ou-
tros vêm à escola mesmo quando estamos sem aula. 
Tem o grupo que se destaca e que vai em busca do seu 

futuro, como os meninos”, opina.
Todos já têm perspectivas traçadas quando falam 

em medicina. Th aynara quer ser cardiologista, Gilson 
cirurgião geral e Erick ortopedista. O risco de desistir 
de algo que já estava certo – as vagas já garantidas-, 
para fazer um novo vestibular nem sequer foi revista 
pelos estudantes. Gilson, que chegou a mentir para a 
família para poder fazer o vestibular em Pernambuco, 
nem pensou duas vezes.

“Já meus pais não aceitaram muito bem. Eles que-
riam que eu fi zesse engenharia, mas biologia é a mi-
nha vida. A gente estuda tanto porque a medicina é o 
nosso maior desejo, e a companhia dos amigos deixa 
tudo menos cansativo. É o nosso futuro que está em 
jogo, então todas as ausências, da família e da vida so-
cial, são por uma causa nobre”, diz Erick Paz.

Desde o resultado do vestibular, no dia 5 de ja-
neiro, os três retomaram a rotina puxada de estudo. 
A diferença é que eles  começaram a mexer um pou-
co com a Medicina também. Além do boneco anatô-
mico, companheiro durante os estudos, alguns livros 
“pequenos” de 700 páginas fi cam sobre a mesa -  uma 
pequena amostra do que está por vir. “São 26 vagas, 
nós só queremos três”, sorri Gilson.

QUANDO A ESTUDANTE Th aynara da 
Silva Rodrigues, 17, olhou para a 
fi la de estudantes de escolas par-
ticulares que se formava em frente 
ao setor II, local onde fariam a pro-
va do último vestibular da UFRN, 
no dia 25 de novembro de 2012, 
seu único pensamento foi o de 
que não iria passar. Aluna da Es-
cola Estadual Ana Júlia de Carva-
lho Mousinho, na Zona Norte de 
Natal, ela relembrava o conteúdo 
perdido, as greves e as difi culda-
des que enfrentou na escola públi-
ca para chegar até ali.

“Eu fui de escola pública a mi-
nha vida inteira. Pensei como eu 
iria concorrer com aquelas pesso-
as”, conta à reportagem. Ao fi nal, 
até que a prova foi fácil e a estu-
dante garantiu o 26º lugar das 40 
vagas oferecidas no curso de Nu-
trição da universidade.

Th aynara faz parte de uma es-
tatística ainda tímida. Segundo 
dados preliminares disponibiliza-
dos pela Comissão Permanente 
do Vestibular (Comperve), o nú-
mero de ingressantes na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte provenientes de escolas pú-
blicas aumentou gradativamente 
nos últimos 10 anos. No vestibular 
2013, eles representaram 37,78% 
dos aprovados - crescimento de 
seis pontos percentuais se com-
parado a 2003, quando era de 31%. 

 O interesse dos alunos tam-
bém aumentou. No último vesti-
bular realizado, os estudantes de 
escolas públicas representaram 
51,31% dos 28 mil vestibulandos, 
superando os números da rede 
privada.

Os dados acima fazem parte 
de um levantamento preliminar 
realizado pela Comperve sobre o 
ingresso do estudante da rede pú-
blica ao ensino superior entre 2003 
e 2012, disponibilizado ao NOVO 
JORNAL. 

O desempenho, ainda que pe-
queno, é analisado pelo presiden-
te interino da Comperve, Ridalvo 
Medeiros, como resultado das po-
líticas de inclusão adotadas pela 
universidade. Leia-se: Argumento 
de Inclusão e, mais recentemente, 
a Lei das Cotas e o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), ado-
tados pela UFRN no ano passado.

A primeira política adotada 
pela UFRN foi o Argumento de In-
clusão, implantado em 2006, que 
previa uma bonifi cação para o 
aluno de escola pública. Entre os 
vestibulares de 2006 e 2009, esse 
acréscimo variava por curso e era 
pré-determinado pelo edital do 
vestibular. No primeiro ano de im-
plantação da política, a aprovação 
cresceu em 5%.

Contudo, esse crescimento não 
continuou. “Vimos que a diferen-
ça entre o aluno de escola pública 
e o da privada era muito pequena. 
Quando dávamos o acréscimo, o 
aluno subia em várias colocações, 
e o argumento passou a ser criti-
cado por isso”, conta Karine Symo-
nir, coordenadora do setor de esta-
tística. “Precisávamos de uma polí-
tica voltada para a necessidade do 
nosso estado, onde o ensino básico 
é péssimo e há um grande número 
de escolas privadas”.

A partir do vestibular 2010, 
portanto, a Comperve adotou a 
bonifi cação fi xa de 10%. A diferen-
ça é que, para receber o adicional, 
o aluno precisava estudar todo o 

ensino básico e o médio em es-
cola pública, além de atingir uma 
pontuação mínima no argumento 
parcial (pontuação das provas ob-
jetivas). Com a política, a aprova-
ção subiu para 42,5% naquele ano.

No vestibular 2012, o índice 
voltou a cair. Segundo Karinne, a 
queda refl etiu a greve dos professo-
res estaduais, que representou um 
atraso de 150 dias no ano letivo. A 
economista aponta, no entanto, 
a importância do argumento de 
inclusão naquele ano. “Em 2012, 
8,5% dos 2502 alunos de escola pú-
blica só passaram por causa do Ar-
gumento. Foi uma saída para mui-
tos, principalmente porque foi um 
ano de longa greve e os alunos pas-
saram por difi culdades”, explica. 

LEI DAS COTAS
No vestibular 2013, o Argu-

mento de Inclusão foi extinto em 
detrimento da implantação da Lei 
das Cotas, que prevê a reserva de 
até 50% das vagas dos cursos para 
estudantes da rede pública. A lei 
obriga todas as instituições fede-
rais a adotarem as cotas em um 
prazo de até quatro anos. 

Só que, em vez de estimular a 
aprovação no primeiro ano de im-
plantação da lei, houve uma re-
tração. Isso porque os alunos não 
contavam mais com o próprio de-
sempenho para garantir a entrada. 
Existia um funil: apenas 12,5% das 
vagas seriam destinadas ao aluno 
de escola pública. A lei das cotas 
acabou por intimidar o estudante.  

Segundo Ridalvo Medeiros, 
a previsão é que esse panorama 
mude a partir dos próximos anos 
com o aumento do percentual das 
cotas. No vestibular 2014 a reser-
va subirá para 25%. “O argumento 
de inclusão foi muito importante 
durante algum tempo, mas jamais 
conseguiria incluir 50% dos estu-
dantes da rede pública em todos 
os cursos”, analisa o presidente. 

“Apesar desse fenômeno, as 
cotas são um fi ltro menor, já que o 
aluno só precisa concluir o ensino 
médio na escola pública. Ao fi nal 
dos quatro anos de implantação, a 
participação vai voltar a crescer”, 
garantiu.

Avaliando o primeiro ano de 
implementação do Enem, o pre-
sidente ainda vê uma ambiguida-
de: mesmo garantindo ao aluno 
a possibilidade de concorrer em 
mais de uma instituição de ensi-
no simultaneamente, o estudante 
sofrerá com a concorrência a nível 
nacional.

“O modelo de prova do Enem 
já era um modelo multidisciplinar 
que o vestibular da Comperve bus-
cava. A diferença é que no vestibular 
eram 28 mil candidatos e no Enem 
são quatro milhões. Infelizmente o 
aluno de escola pública nem sem-
pre está preparado para concorrer 
com o da privada. A forma de ensi-
nar é a mesma (as diretrizes do en-
sino médio), mas não há estrutu-
ra que garanta o ensino adequado 
na escola pública. Para entrar, ainda 
depende muito da vontade de cada 
um”, analisa o professor.
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DO NORTE CRESCEU 6% NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS 

O ARGUMENTO DE INCLUSÃO FOI MUITO 
IMPORTANTE, MAS JAMAIS CONSEGUIRIA 
INCLUIR 50% DOS ESTUDANTES DA REDE 
PÚBLICA EM TODOS OS CURSOS”

Ridalvo Medeiros
Presidente interino da Comperve

 ▶ Thaynara da Silva Rodrigues, Márcio Erick Paz e Gilson Aquino Cavalcante, egressos da Escola Estadual Ana Júlia Mousinho, Zona Norte, ingressaram no ensino superior este ano, mas se preparam para o vestibular de Medicina da UERN em março

ANSIEDADE 
PELO NOVO

FALTAVA DE TUDO NA 
ESTRUTURA DA ESCOLA. 
NUNCA TIVEMOS 
PROFESSORES FIXOS DE 
MATEMÁTICA E FÍSICA. A 
GENTE FICA ASSUSTADA 
QUANDO CHEGA O 
VESTIBULAR E VÊ QUE 
PERDEU MUITA COISA”

Julliana Gonçalves, 
Estudante

POR MAIS QUE A 
ESCOLA PÚBLICA 

NÃO TENHA TANTA 
ESTRUTURA, A GENTE 

TENTA OFERECER 
O QUE PODE”

Alzenir Amâncio
Vice-diretora Escola Estadual 

Ana Júlia Mousinho

SECRETARIA ADOTARÁ 
VIÉS MULTIDISCIPLINAR

ROTINA DE ESTUDO 
RESULTA NO 1º LUGAR

A RESPOSTA É A DEDICAÇÃO

 ▶ Betânia Ramalho, secretária 

estadual de Educação: “Enem é uma 

prova contra o preconceito” 

 ▶ Janderson Leonardo Alves: com a mãe Lúcia Alves e a irmã Luciana 

A GREVE INTERFERE MUITO. É O 
PERÍODO MAIS DIFÍCIL PARA O ALUNO 

DA REDE ESTADUAL PORQUE PERDE 
CONTEÚDO E VOLTA NO APERREIO”

Janderson Leonardo Alves,
Estudante
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A visão de que o Enem é 
um complicador é rebatida pela 
secretária estadual de Educação, 
Betânia Ramalho. Ela afirma 
que a crescente aprovação dos 
estudantes de escola pública nos 
últimos anos é uma prova contra 
o “preconceito” com relação à 
capacidade dos alunos da rede. 
Betânia acredita que o Enem 
é uma porta de entrada para o 
aluno da rede pública, desde que 
algumas mudanças na forma de 
ensino sejam iniciadas. 

“A aprovação é forma de 
desmistificar o preconceito 
contra o que é pública, quando 
na verdade eles precisam de 
oportunidade. As políticas de 
inclusão são uma forma de ajudar. 
Apesar das dificuldades que eles 
enfrentam na escola, os estudantes 
possuem a mesma capacidade dos 
alunos da escola privada”, disse. 

Neste ano, os estudantes de ensino 
público representaram 51,31% dos 
inscritos e 37,78% dos aprovados, 
de acordo com dados preliminares 
disponibilizados pela Comperve.

Segundo a secretária, o estado 
se voltará, a partir deste ano, para 
a preparação do estudante para o 
Enem. “O Enem é preocupado em 
induzir o conhecimento. Sabendo 
disso, nós queremos trazer um 
viés mais multidisciplinar. Não 
adianta passar o conteúdo se o 
aluno não souber como aplicá-lo”, 
disse a secretária.

Quanto às greves, a secretária 
garantiu que não há possibilidade 
de novas paralisações para 
2013, uma vez que o governo se 
dispôs a pagar o piso nacional 
para a categoria. “As greves são 
um prejuízo irrecuperável para 
o aluno, algo que é dramático na 
vida dele. As aulas que o aluno 
perde nunca serão repostas da 
mesma forma. Este ano nós 
abrimos diálogo com a categoria 
para evitar novas paralisações”, 
finalizou.

A falta de estrutura, como ca-
deiras, quadro negro e até pilotos 
era uma realidade cotidiana para 
a vestibulanda Julliana Gonçalves, 
19, estudante do Centro Estadu-
al de Educação Profissionalizante 
Senador Jessé Pinto Freire (Cenep). 
As dificuldades encontradas para 
manter os estudos em dia, apesar 
da falta de professores, foi tomada 
como um estímulo pela estudan-
te. Aprovada no último vestibular 
para o bacharelado de Tecnologia 
da Informação (TI), ela espera en-
contrar uma realidade bem dife-
rente no ensino público federal.  

“Estou muito ansiosa porque 
esperei muito tempo por essa mu-
dança. Faltava de tudo na estrutu-
ra da escola. Nunca tivemos pro-
fessores fixos de matemática e fí-
sica. A gente fica assustada quan-
do chega no ano do vestibular e vê 
que perdeu muita coisa. Como é 
que eu vou aprender?”, questiona. 

Como a estudante também fa-
zia o último ano do curso técnico 
em administração, disponibiliza-
do pela escola como complemen-
to do Ensino Médio, ficava ainda 
mais difícil compensar o conteú-
do perdido. “As disciplinas eram 
muito pesadas e como eu também 
estava fazendo o Trabalho de Con-
clusão de Curso não tinha tempo 
para o cursinho. Cheguei a ficar 
doente por não ter tempo de co-
mer direito”, conta Julliana.

A situação se complicava devi-
do às aulas do projeto Metrópole 
Digital, no qual a aluna ingressou 
em 2010. Foi no projeto que des-
cobriu a verdadeira vocação para 
a informática. “Tinha muito pre-
conceito e gente que dizia que era 
curso de homem, mas foi no Me-
trópole Digital que eu descobri 
minha vontade de trabalhar com 
programação. E foi o que me fez fi-
car mais estimulada para continu-
ar estudando”, acrescenta.

Apesar de aprovada com au-
xílio das cotas raciais, a estudan-
te também acredita que essa polí-
tica é uma espécie de paliativo para 
justificar a desestruturação do en-
sino público. “As cotas ajudam, mas 
também são uma forma de precon-
ceito por dizer que você é incapaz 
só porque é negro ou estuda em es-
cola pública. É uma boa iniciativa, 
mas não adianta se não melhora-
rem o ensino”, critica. Para ela, as 
deficiências da escola pública irão 
barrar os alunos no Enem. “A lei-
tura que é tão cobrada nas provas 
do Enem é péssima na escola, já 
que nós não somos incentivados a 
trabalhar a interpretação. Vai ficar 
cada vez mais difícil para o aluno 
entrar através do Enem”, opina.

Diferentemente de Thaynara, o estudante Jander-
son Leonardo Alves, 18, preferia focar na aprovação 
em vez de pensar na probabilidade de errar. A rotina 
de quase 16h de estudo por dia acabou resultando no 
primeiro lugar do curso de Publicidade e Propaganda 
da UFRN. Ele também foi o único aluno da Escola Es-
tadual Desembargador Floriano Cavalcanti (Floca) a 
passar no exame.

“O resultado está na dedicação. Não tem muito 
isso de macete que o pessoal costuma dar nos cursi-
nhos. Apesar das dificuldades, os professores do Flo-
ca me estimulavam muito. A única diferença está na 
perda de conteúdo”, explica Leonardo, como prefe-
re ser chamado. Apesar de não ter passado por perí-
odos sem aulas durante o 3º ano, os efeitos da greve 
dos professores da rede estadual nos anos de 2010 e 
2011, que chegou a paralisar em até 100 dias do ano 
letivo, foi sentida pelo estudante no período de prepa-
ração para o vestibular.

“A greve interfere muito. É o período mais difícil 
para o aluno da rede estadual porque perde conteú-
do, teste, trabalho e volta no aperreio. O professor está 
com conteúdo atrasado, passa correndo por tudo e 

tanto ele quanto o aluno ficam desestimulados”, opina. 
A única forma de mudar a situação, avalia Leonar-

do, seria manter-se firme na rotina de estudos: cursi-
nhos, aulões, simulados e as aulas da escola. Feriados, 
namoros e diversão ficariam para depois da prova.

“Eu fiquei muito feliz pela aprovação dele, mas foi 
um esforço coletivo. A gente acaba tendo que tirar do 
próprio bolso, pagar cursinho e livro, mas pelo menos 
ele está preocupado com o futuro”, conta Lúcia Alves, 
mãe do estudante. “Muitas vezes a gente saia e o pes-
soal me perguntava se eu não tinha filho, já que só sa-
íamos eu, meu esposo e Luciana (irmã de Leonardo). 
Só que ele ficava estudando”. 

Apesar de tímido inicialmente, o rapaz se empolga 
quando fala dos planos para o futuro. Ele já estava con-
tando os dias para o início das aulas, previsto para se-
gunda-feira passada. A ideia é começar a procurar por 
bolsas e intercâmbios. “Eu tinha uma vontade grande 
de passar agora, justamente porque era o último. Estava 
meio que encerrando uma era na UFRN e ainda levan-
do uma vaga numa das universidades mais almejadas 
do Nordeste. Era o que me mantinha estimulado, saber 
que tinha que passar”, diz o garoto de cabeça raspada.

nem faz ideia de como é difícil estudar para algo sem 
saber o que costuma cair, sem ter orientação, sem ter 
o pensamento crítico. Sou a favor de que aconteça a 
mudança, desde que o governo também melhore o 
ensino público”, critica Thaynara.

Apesar dos problemas da escola, a diretoria do Ana 
Júlia apoiou a iniciativa dos estudantes: conseguiu bol-
sas de estudo em um cursinho pré-vestibular e cedeu a 
sala da coordenação pedagógica para estudo. O espa-
ço é equipado com estantes com livros, jogos de pre-
paração para o vestibular e material para estudos. E, 
mesmo neste mês de férias da rede de ensino, a esco-
la abriu os portões para as reuniões do grupo. Em tro-
ca da ajuda, os estudantes se dispõem a ajudar alunos 
da escola que têm dificuldade de aprendizado em al-
gumas matérias através de aulas de reforço.

A vice-diretora da escola, Alzenir Amâncio, garan-
te que os alunos sempre tiveram esse empenho pelo 
estudo. “Por mais que a escola pública não tenha tan-
ta estrutura, a gente tenta oferecer o que pode. Os pro-
fessores se preocupam em explicar para os alunos a 
importância do vestibular. Alguns não ligam, mas ou-
tros vêm à escola mesmo quando estamos sem aula. 
Tem o grupo que se destaca e que vai em busca do seu 

futuro, como os meninos”, opina.
Todos já têm perspectivas traçadas quando falam 

em medicina. Thaynara quer ser cardiologista, Gilson 
cirurgião geral e Erick ortopedista. O risco de desistir 
de algo que já estava certo – as vagas já garantidas-, 
para fazer um novo vestibular nem sequer foi revista 
pelos estudantes. Gilson, que chegou a mentir para a 
família para poder fazer o vestibular em Pernambuco, 
nem pensou duas vezes.

“Já meus pais não aceitaram muito bem. Eles que-
riam que eu fizesse engenharia, mas biologia é a mi-
nha vida. A gente estuda tanto porque a medicina é o 
nosso maior desejo, e a companhia dos amigos deixa 
tudo menos cansativo. É o nosso futuro que está em 
jogo, então todas as ausências, da família e da vida so-
cial, são por uma causa nobre”, diz Erick Paz.

Desde o resultado do vestibular, no dia 5 de ja-
neiro, os três retomaram a rotina puxada de estudo. 
A diferença é que eles  começaram a mexer um pou-
co com a Medicina também. Além do boneco anatô-
mico, companheiro durante os estudos, alguns livros 
“pequenos” de 700 páginas ficam sobre a mesa -  uma 
pequena amostra do que está por vir. “São 26 vagas, 
nós só queremos três”, sorri Gilson.

 ▶ Thaynara da Silva Rodrigues, Márcio Erick Paz e Gilson Aquino Cavalcante, egressos da Escola Estadual Ana Júlia Mousinho, Zona Norte, ingressaram no ensino superior este ano, mas se preparam para o vestibular de Medicina da UERN em março
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Social
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MarcosSadepaula

O povo toma pileques de ilusão com 
futebol e carnaval. São estas as suas 
duas fontes de sonho”

Carlos Drummond de Andrade (1902 – 1987)

Poeta e cronista mineiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Flashs de 
um verão 
que deixará 
saudades!!!

1. Natália Alameida,  Bruna Alves, 
Luana Vilela e Luanna Araújo

2. Galdino Borges e Julisdicéia Saraiva
3. Eugenio Bezerra e George Azevedo
4. Leonardo Ximenes e Diana Rosado
5. Silvia Freitas, Ana Karla e 

Carol Bezerra
6. Larissa Mesquita e

Cristiano Montenegro

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Natura foi classifi cada como uma 
das empresas mais sustentáveis do 
mundo? Quer o reconhecimento se deu 
por meio do Corporate Knights, grupo 
canadense de produtos fi nanceiros, mídia 
e pesquisa que elabora o Global 100, 
ranking das empresas com as melhores 
práticas de sustentabilidade? Que a maior 
fabricante brasileira de cosméticos e líder 
no setor de venda direta no país recebeu 
o reconhecimento pela quarta vez? Que 
a Natura é a empresa mais sustentável do 
Hemisfério Sul, segundo o Global 100?

2

3

4

5

6

1

Se não querem ter 
aborrecimentos fujam das Lojas 
Insinuante! Estou indignada com o 
tratamento que a loja do Midway 
me dispensou para a troca de 
um triturador. Fui quatro sábados 
seguidos lá na tentativa de resolver 
o problema. No dia 2 de fevereiro, 
voltei. O senhor gerente, de nome 
Mec e tal, sem considerar meu tempo 
despendido, sem considerar minha 
idade, sem nenhum respeito pelo 
consumidor, disse que eu teria de 
voltar na 2ª feira, para efetuar a troca. 
Perguntei quantos anos ele tinha. 
Ao me dizer que tinha 30, disse-lhe 
que rezasse para chegar aonde eu 
cheguei e lhe dei o triturador para 
que desse de presente à sua sogra. 
Se não querem aborrecimento, fujam 
da Insinuante! 

Dorinha Costa

Virgindade 
moderna

Primeira noite dos 
recém-casados. Na 

cama, a moça diz ao 
rapaz: 

- Sabe, amor, eu não 
disse a você, mas eu não 

sei fazer nada de nada! 
- Não se preocupe, 

minha linda! Você tira 
a roupa, deita sobre a 

cama que eu faço o resto! 
E ela, muito 

meigamente, responde: 
- Não, amor! Transar, eu 
transo bem pra cacete, 

desde os 12 anos. O que 
eu não sei é lavar, passar, 
cozinhar, arrumar casa...

Participe!
Alegria tem dia e hora 
marcada, tome nota: dia 
08/02, às 15h, vai acontecer 
a festa das crianças da 
Casa Durval Paiva, no 
Instituto Ponte da Vida. O 
CARNACACC 2013 promete 
muita animação, fantasias, 
brincadeiras e a presença do 
Rei e da Rainha do Carnaval. 

No Dom
O Dom Vinicius estará 
vestindo sua fantasia 
e caindo na folia hoje 
e amanhã com o seu 

Grito de Carnaval. Uma 
ótima oportunidade 

para começar o 
carnaval reencontrando 
amigos, se divertindo, 
cantando e dançando 
marchinhas clássicas, 

tudo com o conforto, bom 
atendimento e o melhor 

da tradicional gastronomia 
da casa. A festa começa a 

partir das 20h!

Lavando os pés
Os veranistas já devem ter se deparado com 
uma campanha inusitada neste verão.   Para 
refrescar os banhistas que estão curtindo 
um dia de sol na praia,  a BSPAR  preparou 
um serviço especial: a ação lava pés.  
A incorporadora está nas ruas de acesso à 
orla das praias do litoral sul, com mochilas 
de jato de água para limpar os pés dos 
banhistas, da areia da praia e aliviá-los do 
forte calor desse verão. A ação promocional 
leva ainda a distribuição de encartes 
dos empreendimentos da empresa, que, 
somente na praia de Pirangi, já conta com 
mais de 200 apartamentos.

Carnaval no 
litoral
A paradisíaca praia da 
Barra do Cunhaú, em 
Canguaretama, vai ser o 
cenário de um dos carnavais 
à beira mar mais animados 
do litoral potiguar. Com 
uma programação eclética 
de sábado a terça-feira, 
tanto de dia quanto de 
noite, o evento vai contar 
com muitas atrações. Além 
dos shows, que acontecem 
na avenida principal, em 
frente ao Centro de Turismo, 
o Carnaval da Barra 
também vai contar com os 
tradicionais blocos de rua, 
por iniciativa dos próprios 
moradores e veranistas. O 
evento é uma realização 
da Prefeitura Municipal de 
Canguaretama, através da 
Secretaria Municipal de 
Turismo.

Índios de São Gonçalo
A Fundação Cultural Dona Militana realizou na manhã 
desta segunda-feira, no auditório da Secretária de 
Educação, a entrega da ajuda de custo carnavalesca aos 
grupos indígenas que mantém a tradição das tribos de 
índio no município de São Gonçalo do Amarante. Foram 
benefi ciados os grupos culturais Tupi Guarani, Tupi 
Guerreiros e Saterê Mauê.

 ▶ Marcilio Amorim e Mariana do Vale 

no casamento de Elisa e Everton

 ▶ Elisa Elsie com o marido Everton Dantas, o sogro Francisco de Assis e o cunhado Glauco

 ▶ Os herdeiros do 

Paçoca de Pilão: Carol 

e Gabriel Rodrigues

 ▶ Dácio Galvão entre o Rei Momo e a Rainha do Carnaval de Natal

 ▶ Beatriz Melo no Carnaval dos Carnavais em Santa Cruz
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Editor 

Viktor Vidal

Ficha Técnica

ABC: Andrey; Renato, Flávio Boaventura, Vinicius e Alexandre; 
Bileu, Hamilton, Junior Xuxa e Jean Carioca; Vanderley e Rodrigo Silva. 

Técnico: Givanildo Oliveira. 

Ceará: Fernando Henrique; Eric, Marlon, Rafael Vaz e Gerley; Régis, João 
Marcos, Ricardinho e Geovani; Pingo e Magno Alves. Técnico: Ricardinho. 

ABC
Destaque
Júnior Xuxa

Maior aposta do ABC para a temporada, estreou na vitória fora de casa contra o 
Bahia na rodada passada e marcou um gol; Dono da camisa 10, é visto como o 

maestro do novo meio de campo do time abecedista

Em alta
Ataque - Nos últimos dois jogos, o Alvinegro balançou as redes adversárias 

sete vezes, revertendo um quadro de crise que acompanhou o time nas 
três primeiras rodadas

Em baixa
A falta de entrosamento é uma ameaça. Apesar da melhora nos 

dois últimos jogos, o ABC ainda sofre em busca da formação ideal do elenco. Com 
a contratação de Júnior, o ataque deverá ser mais um setor a 

mudar no Alvinegro

Time
A novidade para hoje é a volta de Bileu ao time titular. Ele entra na 

vaga de Edson, suspenso

Chances
Para avançar na competição, o ABC depende apenas de si. Passa com uma vitória 

simples ou com um empate, desde que o Bahia não vença o Itabaiana

CEARÁ
Destaque

Magno Alves

Principal nome do Ceará para 2013, o “Magnata”, enfi m, desencantou na rodada 
passada contra o Itabaiana e pôs fi m a um jejum de 12 partidas sem marcar; 

Empolgado, ele quer garantir a liderança do grupo

Em alta
A defesa é o forte dos cearenses. No Grupo A, o Ceará é o time que menos tomou 
gols. Até aqui foram apenas dois tentos contra, um ferrolho que foi determinante 

para a equipe ter perdido apenas uma vez.

Em baixa
Os cearenses jogam longe de sua torcida, do que pode se valer o ABC. Além disso, 
o Ceará quer fechar a chave na liderança, para decidir em casa na segunda fase.

Time
Contra o ABC no Frasqueirão o Ceará terá em campo o mesmo time que bateu o 

Itabaiana por 3 a 0 no fi nal de semana passado

Chances
O Ceará só não passa de fase se perder para o ABC e o Bahia vencer o Itabaiana 

por uma diferença maior que seis gols

DÁ LICENÇA, 
VOVÔ

/ VIRADA /  DEPOIS DE UM COMEÇO RUIM, 
ABC CHEGA À RODADA DECISIVA DA COPA DO 
NORDESTE EM ALTA, BASTANDO UMA VITÓRIA 

PARA SE CLASSIFICAR À SEGUNDA FASE

NEM PRECISA SER outra goleada. 
Tudo o que o torcedor alvinegro 
quer ver hoje às 21h15 é uma 
vitória simples contra o Ceará, 
no Frasqueirão, para que o ABC 
possa dar uma virada memorável 
nesta Copa do Nordeste 2013. O 
time que iniciou a competição à 
míngua agora vive a expectativa 
de conquistar sua classifi cação na 
competição regional como líder 
do chamado “grupo da morte” e, 
para isso, aposta no fator casa e 
nos pés do meia Júnior Xuxa, ex-
América, novo xodó da torcida 
abecedista. 

O ABC é o atual vice-líder 
do Grupo A do Nordestão, 
com sete pontos somados, 
três a menos que o líder Ceará. 
Para comemorar hoje uma 
classifi cação de fase e seguir 
adiante com o sonho de 
conquistar o inédito título da 
Copa do Nordeste o Alvinegro só 
depende de si. Qualquer vitória – 
ou um empate, desde que o Bahia 
não vença o Itabaiana – em cima 
do Vozão garantirá o Alvinegro na 
segunda fase do certame regional. 

Para isso, a grande esperança 
da torcida abecedista está em 
Júnior Xuxa, novo camisa 10 
alvinegro. O jogador, que no ano 

passado foi campeão estadual em 
cima do próprio ABC vestindo a 
camisa do rival América, estreou 
no fi nal de semana passado 
marcando um dos três gols da 
vitória em cima do Bahia e deu 
gás novo ao time do técnico 
Givanildo Oliveira. “Não poderia 
ter sido uma estreia melhor”, 
comemorou Júnior Xuxa.

Ainda sem estar 100% 
condicionado fi sicamente, agora 
ele chama a responsabilidade 
para tentar conduzir a construção 
de um resultado contra o melhor 
time do grupo, único que perdeu 
apenas uma vez até aqui – para 
o Bahia, dentro de casa, na 
inauguração da Arena Castelão. 
“Todos sabem que não estou no 
melhor da minha forma física, 
mas não vai faltar vontade para 
que possamos conseguir mais um 
resultado positivo”, prometeu.

A eventual classifi cação do 
ABC ainda vem acompanhada 
da possibilidade de um Clássico-
Rei no mata-mata da Copa do 
Nordeste. Para isso, seria preciso 
que o Alvinegro passasse na 
ponta do grupo e o América 
conquistasse sua classifi cação 
na vice-liderança do Grupo C. 
Se passar na segunda vaga, o 
Alvinegro enfrentará o Vitória, 
primeiro classifi cado às quartas 
de fi nal do Nordestão 2013.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SÓ NOS PRIMEIROS 35 dias des-
te ano, Neymar já fez cinco gols, 
criou um novo drible, foi amea-
çado de agressão (pela vítima do 
drible), se meteu em polêmica en-
volvendo racismo, foi chamado de 
cai-cai, mimado e gênio. 

Mais: apresentou o novo uni-
forme da seleção, pendurou uma 
medalha da Copa São Paulo no 
peito de José Maria Marin, cele-
brou o prêmio de melhor jogador 
das Américas, foi “vendido” pela 
imprensa europeia ao Bayern de 
Munique e ao Barcelona. 

O maior astro do futebol bra-
sileiro completou ontem 21 anos. 
E hoje faz o primeiro jogo na sele-
ção sob as ordens de Luiz Felipe 
Scolari. “Ele é um paizão, um cara 
de grupo”, disse Neymar sobre o 
novo chefe, ao chegar em Londres. 
“Conversamos no avião, trabalhar 
com ele será uma honra.” 

O Brasil enfrenta a Inglaterra 

hoje às 17h30 (de Brasília), num 
palco notoriamente hostil ao cra-
que do Santos. Foi em Wembley 
que Neymar e a seleção perderam 
a decisão da Olimpíada para o Mé-
xico, em agosto passado. Em ne-
nhum outro lugar o craque foi tão 
hostilizado quanto na Grã-Breta-
nha durante os Jogos Olímpicos - é 
acusado de “diver” (mergulhador).

Arnaldo Cézar Coelho, comen-
tarista da Globo, árbitro da fi nal 
da Copa do Mundo de 1982, vê al-
gum exagero no comportamento 
de Neymar. “Tudo dele é no limite, 
tanto dentro quanto fora de cam-
po. Isso de passar o pé por cima da 
bola, bater boca com rival, ele está 
no limite, não pode passar disso”, 
diz Arnaldo. “Por outro lado, ele é 
maduro, está sendo bem orienta-
do, sabe até onde pode ir.” 

A irritação do atacante tem ra-
zão de existir. O camisa 11 apanha 
como ninguém no futebol brasilei-

ro. No Brasileiro do ano passado, so-
freu em média 6,6 faltas por partida 
-nenhum outro jogador chegou per-
to de cinco por jogo. No clássico do 
último domingo, contra o São Pau-
lo, foram nove infrações sofridas. 

Contra o Bragantino, 12 faltas. 
Por isso é tão arduamente de-

fendido por quem o dirige. Era as-
sim com Mano Menezes na sele-
ção, é assim com Muricy Ramalho 
no Santos. “Neymar dribla muito, 

é um pouco franzino e sofre mui-
tas faltas. Sofre, não simula”, já dis-
se Felipão, o novo chefe no time 
nacional. 

O TIME
No treino que preparou a equi-

pe para o jogo de hoje contra a In-
glaterra, o técnico Luiz Felipe Sco-
lari fez quatro mudanças em rela-
ção ao time que vinha sendo uti-
lizado pelo ex-técnico da seleção 
Mano Menezes. A primeira novi-
dade é no gol com o retorno de Jú-
lio César como titular na vaga de 
Diego Alves, que deve começar no 
banco de reservas. 

Outra modifi cação é a presen-
ça de Dante, do Bayern de Muni-
que, entre os titulares. O jogador fi -
cou com o lugar de Th iago Silva, que 
não foi convocado por contusão. As 
outras opções para o setor defensi-
vo são Miranda, do Atlético de Ma-
dri, e Leandro Castán, da Roma. 

No meio de campo, Felipão es-
calou Paulinho, Ramires, Oscar e 
Ronaldinho Gaúcho, que herdou 
a vaga de Kaká, outro que não foi 
chamado por Felipão. No setor 
ofensivo, o treinador escalou Ney-
mar e Luis Fabiano, que ganhou a 
concorrência com Fred. 

O meia-atacante Ronaldinho, 
32, é o mais premiado jogador da 
seleção brasileira que está em Lon-
dres. É o único dos convocados 
que já ganhou o prêmio de me-
lhor do mundo - duas vezes, em 
2004 e 2005. Luiz Felipe Scolari dei-
xou claro que espera “liderança” de 
seu camisa 10. “Fez um espetacular 
Campeonato Brasileiro pelo Atléti-
co-MG, quero que ele seja um líder 
aqui.” Ronaldinho não sente o peso 
da missão: “Se eu estou nesse lugar, 
tenho que assumir a responsabili-
dade”, disse o camisa 10 do Atléti-
co-MG. “É o tipo de cobrança que 
todo jogador quer ter”

/ AMISTOSO /

Neymar para inglês ver 

 ▶ Maioridade de Neymar foi celebrada ontem, na concentração, em Londres
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Ficha Técnica

Vitória-BA: Deola; Marcos (Nino Paraíba), Gabriel Paulista, David Braz e 
Mansur; Fernando Bob, Luís Alberto, Mineiro e Marquinhos; Marcelo Nicácio e 

Alan Pinheiro (Lúcio Maranhão). Téc. Caio Júnior

América-RN: Dida; Norberto, Alysson, Edson Rocha e Fernandes (R. Potiguar); 
Ricardo Baiano, Fabinho, Cascata (Jérson) e Netinho; Rico e 

Renan Marques (Cascata). Téc. Roberto Fernandes 

VITÓRIA
Destaque

Marcelo Nicácio

O atacante, que tinha sua saída dada como certa no início da temporada, é o atual 
artilheiro da equipe na Copa do Nordeste e já virou desejo de grandes clubes do 

futebol do sudeste. Tem que abrir o olho com ele.

Em alta
O comando de frente do Vitória é destaque na Copa do Nordeste. 

Além de ter o ataque mais positivo, marcando dez gols em cinco jogos – média de 
dois por jogo –, conta com um dos artilheiros da competição: Marcelo Nicácio.

Em baixa
Se anda bem no ataque, é na defesa que mora o problema do Vitória. Entre os 

líderes dos quatro grupos, foi o que levou mais gols – cinco ao todo, um por partida. 
Anteontem, anunciou o retorno de Vitor Ramos para a zaga. Forçar a defesa baiana 

é uma das armas do América. 

Time
Visando poupar alguns atletas, o técnico Caio Júnior optou por deixar de fora 

algumas peças importantes no seu esquema tático. Por outro lado, conta com o 
retorno do atacante Dinei, que terá que disputar posição com Marcelo Nicácio, 

Lúcio Maranhão, Marquinhos, William Henrique e Alan Pinheiro, todos relacionados.

Chances
Já classifi cado 

AMÉRICA
Destaque
Norberto

A velocidade na saída de bola tem posto Norberto como grande arma da equipe 
desde o ano passado. A bifuncionalidade do jogador, que atua na lateral e meia, 

tem confundido os adversários.

Em Baixa
O ataque rubro sofre com a falta de peças desde o início da temporada. Renan 

Marques e Itamar chegaram para fazer companhia a Rico, porém só o primeiro já 
estreou, mas ainda sem brilho.

Em Alta
O presidente do clube, Alex Padang, tem insistido que não adianta culpar os atletas. 

Ele diz que importante agora é manter o moral do grupo em alta. 

Time
Desfalcado, Roberto Fernandes vai com o que tem de melhor no elenco. O treinador 

promoverá a estreia do beque Alysson e deve mudar na lateral esquerda, com a 
entrada de Renatinho Potiguar no lugar de Fernandes.

Chances
Uma vitória simples somada a um empate entre ASA e Salgueiro garante o 

alvirrubro. Em caso de empate em Salvador, caberá ao América torcer para que 
aconteça o mesmo resultado em Alagoas.

TUDO
OU NADA 

/ DECISÃO /  AMÉRICA DECIDE SUA SORTE 
NA COPA DO NORDESTE TENDO DE VENCER O 

VITÓRIA, JÁ CLASSIFICADO, NO BARRADÃO 

A HISTÓRIA PODERIA ser outra, 
com desenrolar diferente. 
Porém os resultados negativos 
– principalmente em casa – 
tornaram o fi lme da reta fi nal 
da primeira fase da Copa do 
Nordeste um tanto tenso. Um 
jogo de vida ou morte para o 
América, hoje, às 21h15, contra o 
Vitória, em Salvador, em que só 
um resultado positivo classifi ca o 
alvirrubro. 

Se não quiser depender de 
outros resultados, só um triunfo 
interessa à equipe do técnico 
Roberto Fernandes, que entrará 
em campo com mudanças 
signifi cativas. Com o desfalque do 
zagueiro Índio, o jovem Alysson, 
ex-Bahia, terá a oportunidade 
de mostrar o seu futebol pela 
primeira vez como titular. 

Outra modifi cação 
deve acontecer na lateral 
esquerda, já que Renatinho 
Potiguar proporcionou maior 
movimentação ao ataque e 
tem tudo para tomar o lugar de 
Fernandes, que deve ir para a 
reserva.

Outra posição carente no 
elenco é de atacante. Atualmente 

o clube só conta com Rico, 
Gláucio, Renan Marques e 
Tatu, que está entregue ao 
departamento médico. Recém-
chegado, Itamar ainda não tem 
condições de atuar. O único 
que tem se mantido é Rico, 
já que Gláucio ainda é uma 
aposta. Renan Marques chegou 
recentemente e só estreou no jogo 
do último sábado, não agradando 
à torcida. Roberto Fernandes 
tem, ainda, a opção de remanejar 
Cascata do meio para o ataque, 
promovendo assim, a entrada de 
Jérson no meio. 

No Vitória, o técnico Caio 
Júnior resolveu poupar três 
atletas para a partida de hoje. 
Os volantes Rodrigo Mancha 
e Michel e o meia Renato Cajá 
não vão para o jogo. Por outro 
lado, o atacante Dinei, liberado 
pelo departamento médico, foi 
relacionado.

A surpresa fi cou por conta 
das convocações do volante 
Luiz Alberto e do meia Vander. 
Os jogadores, destaques no 
rival Bahia em anos anteriores, 
chegaram recentemente ao 
Vitória e devem estrear. Outra 
novidade na lista é o lateral 
esquerdo Euller, de 18, cria das 
bases do clube. 

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL
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